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BANCÁRIO! 
O Sindicato é a arma de defesa de seu con- 
trato de trabalho, é o instrumento de repre- 
sentação legal de toda a classe bancaria. 
Defendê-lo e prestigiá-lo é dever de todo 

bancário que se preza. 

PRIMEIRO   DE   MAIO, 
RIA RO TRABALHADOR 
Desde quando foram impiedo- 

samente massacrados os operá- 
rios de Chicago, em liiis do sé- 
culo passado, comemora-se o 
"dia rio trabalho", no mesmo 
dia em que se registrara aque- 
le  fato:   l.o  de  Maio. 

Nesse dia, os trabalhadores se 
reúnem, em seus órgãos de clas- 
se, ou fora deles, em conjunto 
com todas as demais categorias 
profissionais, a fim de celebrar 
as vitorias conseguidas, de- 
bater novas reivindicações e 
planifícar ação comum 6m 
torno dessas mesmas reivindi- 
cações. 

No Brasil,   como em  lodo;-   08 

í:; tarefas 
uores são também 

imensas, na mesma proporção 
de suas necessidades, Remover 
os obstáculos à dignifjcação do 
trabalho opostos pór ura patro- 
nato mesquinho e atrasado, des- 
truir as velhas estruturas eco- 
r.omieo-sociais que impedem o 
progresso do país e construir, ao 
depois, pedra por pedra. um 
novo edifício  social  e  economi- 

Bancário! 
Habitação para todas as fa- 
mílias! Educação condigna 
para os filhos! Assistência 
medica e hospitalar! Cultura 
o recreação! As suas reivin- 
dicações somente serão con- 
seguidas através do SIN- 
DICATO! 

co, de linhas majestosas 8 har- 
mônicas, dentro do qual se possa 
desenvolver uma Pátria feliz e 
sem temor: eis a gigantesca ta- 
refa da classe trabalhadora do 
Brasil, 

Para atingirmos esse deside- 
ratum, precisamos, antes, veri- 
ficar de que meios dispomos e 
como consegui-lo. Os meios de 
que dispomos se reduzem tfto- 
somente à nossa UNIDADE, pois, 
isoladamente- nada valemos 
diante da pujante organização 
da classe que detém o poder 
econômico, o único que, real- 
mente, tudo faz, porque tudo 
pode.     De  que  maneira  conse- 

manuais ou intelectuais, em tor- 
no de suas entidades de classe, 
escoimando-as. da íníluencia de 
elemefttOs estranhos ;á classe, ou 
que. participando dela, se dei- 
xam envolver pelas artimanhas 
do inimigo. 

Os bancários têm uma ex- 
periência de quase melo século 
de lutas. Nossa atuação no ce- 
nário nacional e internacional 
tem capitalizado, para nós, 
enorme soma de experiências 
positivas. Em nosso Estado, fi- 
zemos, por ocasião da comemo- 
ração do 39.0 aniversário da 
fundação de nosso Sindicato, um 
balanço de nossas atividades, 
chegando à conclusão de que te- 
mos realizado muito de positivo 
em beneficio de nossa categoria. 
Entretanto, há que somar as 
r.ossas possibilidades às de to- 
dos os trabalhadores de São 
Faulo e do Brasil, para que pos- 
samos, um dia, celebrar a digni- 
ficarão total do trabalho num 
glorioso   l.o de  Maio. 

RETROSPECTO DAS ELEIÇÕES 
PARA VOGAIS NA 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
(LEIA NA 10.a PAGINA) 

O sr. Fausto Pacheco de Mello ao pronunciar sua palestra, na sessão solene comemorativa do 
39.o  aniversário   do Sindicato  (Ver pagina  central) 
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FOLHA BANCARIA publicará no fim do mês de maio: 

1 — FOTOGRAFIAS DAS CANDIDATAS 
2 — RELAÇÃO DOS PRÊMIOS 
3 — RELAÇÃO DAS FIRMAS DOADORAS 
4 — REGULAMENTO DO CONCURSO 
5 — REGULAMENTO DO SORTEIO 

As inscrições para o concurso serão abertas no dia 30-4-62 

partir do dia 8 de maio vindouro, os Bancos deverão pagar 
Abono de 20% sobre os atuais salários, conforme determi- 

na o acórdão do Tribunal Regional do Trabalho de 9 de no- 
vembro de 1901, como segue: 

"()) Após seis meses de vigência deste dissídio, fica assegurado um Abono de Vinte por cento, 
Calculado   sobre os   salários ora reajustados,    compensavel  nos futuros aumentos  salariais" 

1 Atenção Bancários! 
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XV ANIVERSÁRIO    DA 
A.B.B.C.R. 

A   A Ban- 
co de Credita Real comemorará 
festivamente; o seu décimo 
quinto aniversário de fundação 
nor meio de reuniões sociais, 
que constituirão ensejo para 
uma  confral i  consoante 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DE CREDITO REAL 
BOLETIM INFORMATIVO N.o 6 

a  pr-ecipua   finalidade de nossa 
entidade. 

Fundada em 1947. com o no- 
me de Esporte Clube Credito 
Real,   por   um   grupo   de   abne- 

POESIA QUE ENTERNECE 
Vale a pena a gente se com- 

pensar da fadiga resultante da 
rotina do trabalho, da estafr1- 
de todo um dia de atividades, 
no trabalho e fora dele. da lon- 
ga espera nas filas de ônibus 
e na viagem em pé, para ) 
Banco e para casa, da neuras- 
tenia de clientes mal educa 
ou de chefes que descarregam 
no subordinado, o efeito de suas 
mazelas.. 

Mas, como fazê-lo? Fugindo, 
em fins de semana, ao bulicio 
da vida quotidiana, ou indo 
passar as férias no campo ou 
em alguma, estância de repous?0 

Para um trabalhador mal re- 
munerado, como é .. caso do 
bancário, as solucõe; aventa- 
das, são absolutamente invia - 
veis. pois todas elas estão mui- 
to acima de suas parcas possi - 
bilidades   orçamentarias 

A solução £iuc se nos afigura 
mais simples e que produz efei- 
to de cura da ladiga, principal- 
mente, ao pior tipo de fadiga 
que é o espiritual, é, sem ne- 
nhuma sombra de duvida a 
leitura. Mas não qualquer lei- 
tura. Novelas policiais ou de 
aventuras produzem efeitos ne- 
gativos, porque excitam a mente. 

Aconselhamos aos colegas, a 
leitura de poesia, porque nos faz 
sonhar e nos faz desejar o belo. 
o bom. o puro, : alto. A poesia 
tem a sublime força de nos ele- 
var até às ri'i,iôes tia fantasia 
.<; nos arrebata deste mundo ás- 
pero e estéril, ende somente vi- 
cejam  a ami^""«o.  » 0d'O. a  in- 

veja, a luxuria. a exploração do 
homem pelo homem, o desprezo 
pelos humildes, a hipocrisia, e 
tudo o mais que é rasteiro e 
que  deforma o homem 

Para tanto, para nos abebe- 
rarmos desse manancial capaz 
de curar muitos de nossos ma- 
les, basta que folheemos algu- 
mas paginas cs ob. as de um 
bancario-poeta, que é bastante 
conhecido em São Paulo, sem 
que seja um bandeirante, mas 
um filho do rio-mar: Anísio 
Mello. Poeta nato, artista na 
expressão mais ampla da pala- 
vra, sensibilidade pródiga de 
arte, Anísio já possui volumosa 
bagagem literária, em verso e 
prosa. Sem citarmos as obras 
produzidas em seu estado natal 
—  o Amazonas mencionemos 
"Remanso" qut contem verda- 
deiras pérolas em matéria de 
poesia, dignas ? figurarem em 
nossas melhores antologias» Mas 
não ficou 80 naquele livroTpois, 
recentemente !cnçou "Estrelas 
do Meu Caminho". contendo 
poesias muito bonitas, inspira- 
das, com um conteúdo de nos- 
talgia de sua terra natal e de 
saudade dos entes queridos. Q 
que mais se admira e se apre- 
cia na poe.sia de Anísio ,é a sua 
autenticidade. Poesia que ex- 
prime um B»u do muito de 
que está impregnada a sua al- 
ma: lirismo. Lirismo ■com ta 
roupagens da natureza exube- 
rai: su Imenso Amaa 

V. o. s. 

HOMEN*<~WW AO "DIA 714.Si MÃES" 

Â MINHA 

Minha  mãe.   a  mais doce   criatura, 
Razão   do   meu   viver,   do   meu   carinho, 
O  tempo já  vai   longe,  de  ventura. 
Em que me  de*e   à   luz,   no   teu  caminho. 

Minha mãe, quadro vivo do ternura 
Visão de terna flor. em doce ninho 
Teu   beijo  materna)  — terna  candura 
Embala  minha   vida   em   torvelinho. 

Minha mãe, uma flor, mulher e santa. 
Obra-prima de Deus, que se levanta, 
ra  bênção   maternal  divinizada. 

Minha   mãe,   teus   cabelos   de  algodão 
Envolvem  de. saudade  o coração 
Do filho que te quer santificada. 

UM BANC/fcio 0£ FÉRIAS... 

Z^ 

gados e idealistas, a AABCR 
passou assim a denominar-se 
em virtude da ampliação de 
seu campo de atividades, ba- 

ldo alem da parte esporti- 
va, um departamento social, 
ambos funcionando entrosada- 
mente no sentido de dar aos 
nossos associados um ambien- 
te   de  .sadia  camaradagem. 

Seja dito, a bem da verdade, 
que, os dois setores de atividade 
da AABCR correm parelha no 
sentido de suas metas, o sócia' 
organizando bailes e íestas 
inolvidaveis e o esportivo con- 
quistando louros que a dignifi- 
cam cada ano que passa. 

tudo   tem    sido   possível 
devido ao  devoiamento eom que 
.se   empenha    para   o   seu   en- 
grandecimento,  um  punhado   cie 
colegas, que sacrificam um pou- 
co de seus lazeres para  aplicá- 
lo   no   objetivo      visado       pela 
AABCR.  A par disso,  entretan- 
to    há   que   considerar   o   apoio 
e a compreensão .que  vimos re- 
cebendo   da   Administração   do 
Banco,       que      jamais   recusou 
atender  aos   pedidos   das   Dire- 
toria.?,   de   dotações   e   recursos 
financeiros necessários ao cum- 
primento  de seus  projetos. 

xxx 
FEIJOADA — Integrando    o 

programa  comemorativo   ao  XV 
aniversário da AABCR, a Dire- 
toria   deliberou    organizar   uma 
suculenta  feijoada, para o  pró- 
ximo  dia     28,  na  Churrascaria 
Rubayat,   à  Av.  Vieira de  Car- 
valho,   n.o     134,     às   13   horas, 
quanco 

tas ao  titulo de  Rainha 
io,  í.   imprensa   fa- 
a.  Podemos adian- 

aos  colegas   Que  a   ii?;.,oada 
será uns endo em vista 
o entusiasmo que está desper- 
tando a Cai, a Rainha. 
Os os na feijoada po- 

quirir os seus convites, 
o quanto ames, oa Secretaria 
da Associação, ou. nas &gencias 
Metropolitanas, com os nossos 

it antes. O preç*o é de 
Cr$ 500,00. 

X  X  X 

>^__Á__ S^-v^AjftJSfiíDSARIO 
— O ponto alto das comemora-' 

XV aniversário da 
AABCR, entretanto, será o 
grandioso baile que, no dia 19 
de maio próximo será realizado 
»o salão de festa;) do Jardim 
de Inverno Fasano, à Avenida 
Paulista n.o 2.Q73, no qual se- 
rá coroada a Rainha. Abri- 
lhantará o baile a famosa or- 
questra de Sylvio Mazzuca, que 
nossos consocios já conhecem. 
O traje será: passeifl-cerimo- 
nia '(roupa  escura). 

Reservas ae mesas e convites 
a   partir   de  30-abril-1962. 

Aguardem nosso Boletim Es- 
pecial que  sairá  em  maio. 

XXX 

CAMPANHA DA RAINHA — 
Conforme foi dito, este ano não 
somente vai se repelir o êxito 
da Campanha de 1959, memo- 
rável sob todos os aspectos. 
como se fala na possibilidade 
de sua superação. Isso já se po- 
de verificar na apuração que 
atingiu   o  seguinte   resultado: 

J3-4-1962    (ANTE-PENULTIMA 
APURAÇÃO 

l.a)   Marlene   Herrero, 80.000, 
Braz; 

2a)    Rachel    Maria   Vilariço, 
76.830,  Pça.   da   Republica; 

3.a>    Elsa   Vidonscky,   47.290, 
Sucursal; 

4.a) Maria José Neves, 27.100. 
São  João; 

5.a) Celina Iglesias Rallo, 
21 090,   Bom   Retiro; 

6.ai Keko Takahashi, 19.000, 
Saúde; 

7.a)   Durcilei   Ferreira   Duar- 
te,  17.990, Santa Cecília. 

xxx 
CAMPANHA DO LIVRO — 

Aguardem para breve, a ins- 
talação da tão almejada e ago- 
ra uma realidade a "Bibliote- 
ca ca A.A.B.C.R.", a cargo do 
nosso estimado colega e feste- 
jado poeta: Denizard Lisboa 
Melo. 

Colega: colabore doando um 
livro  para   a  nossa   biblioteca. 

BOLETIM ESPORTIVO 

FUTEBOL 

"TORNEIO DA AMIZADE" 
—' No campo recém-alugado 
pela AABCR, sito à Rua Ca- 
tumbi n.o 616, efetuou-se o 
"Torneio Amizade" que reuniu 
as equipes:  Praça da Republica, 

Santa  Cecília,   Sao  João  e   Su- 
cursal. 

A partida decisiva do torneio 
foi travada no cia 7 enue as 
agueridas equipes Herpraça 
(praça da Republica* e São 
jOri.o, ten-o Sido vencedora a 
primeira peio escore de 2  x 0. 

FUTüJBOL DE SALÃO — 
Esta mouaiidade esportiva foi 
recentemente introduzida em 
nossas auwdaoes, ue uiatttuta 
auspiciosa uma vez que vem 
aesperiartúQ yianue uuci.,.,se 
p^ijs aneiouauos. A Diretoria 
üa AAC^U -em rcceoi.iü o 
mais decidido apoio ae Bodos 
os Departamento da Capital 

torno desse espone de enie. 
um aampeonato interno está 
ara curso, em sua i.a ío.,.,,*, 
sem que, to-iavía, os principais 
postos estejam ainüa tíeimea- 
aos. Até o dia 9 do corrente, 
os sao  os   seguintes: 

Primeira rodada: adiada por 
moiivo  de  temporal; 

Segunda rodada: Praça Rep. 
5 x Cadastro 3, Cambio e Desc. 
(Sue.)   5 x Saúde á; 

Terceira rodada: Contado- 
ria (Sue.) 0 x São João 6, Bom 
Retiro 7  x Brás 6; 

Quarta rodada: Cadastro 
iSuo x Cambio e Desc. <Suc.) 

.ida. 
Após  a   ultima  rodada,   a  si- 

tuação  do  campeonato, e  a se- 
guinte : 

l.o lugar: Cambio a Desc. 
(Sue), Sao João, Bom Retiro, 
Praça da Republica, C. Corren- 

2.0 lugar: Cadastro, Contado- 
ria.  Brás e Saúde. 

BASQUETE 

TORNEIO COMEMORATI- 
VO DO XV ANlVüRSARIO 
DA AAjboá — A AABCR pro- 
gramou um torneio comemora- 
tivo do seu XV An do 
qual participarão touas as 
Agencias U: Danas da Capital, 
em data que será, oportuna- 
mente, pubucaua. No dia pri- 
meiro de maío, será ívaüzada 
importante disput» de basquete 
entre nossa principal equipe e 
a do C. A. XI de Agosto dos 
eatud da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo. Aguardem melhores es- 
clarecimentos. 

TREINO NO G. R. MARIA 
ZELIA — No próximo dia 18, 
será realizado um treine puxa- 
do, para ser selecionado o qua- 
dro que concorrerá ao eampeo- 
na to 

Aguardem para o fim do mês 
de maio a volta do Hercules 
paulista. 

Colegas do Crédito Real! 
Tudo por uma comemoração 

condigna do XV aniversário da 
AABCR! 

Confraternização — ordem 
—   Disciplina   —   Urbanidade. 

A BANCARROTA DO BANCO A. E. CARVALHO 
TRAZ DEtâMühtGO A SEU; tí#RioAi>uS 

lulluiU   COM 
nos meios econômicos e fi- 
nanceiros do país, o pedido de 
concordata pi do BAN- 
CO   A.   E.    CARVALHO.   Porém, 
quem   sentiu   mais   de   perto   os 

tos danosos daquela medida, 
foram,   sem   duvida   os   tune 0- 
nários' do estabelecimento,     que 

m ue um momento para ou- 
tro  mirem   as  sua iças 
de um futuro de segurança pa- 

li e para os seus familiares. 
de chefes de famí- 

lia que iniciam a sua "via cru- 
.;•..' incertezas e de 
úanto        ■    onse- 
'ríeio de v 
de tremendos erros 

de orientação    econômica,  para 
não   dizer,   por  causa  da  irres- 
ponsabilidade                      que   se 

vem a assumir encargos su- i 
periores ás suas possibilidades 
para cumpri-los. Por esse exem- 
plo e mais outros ocorridos nos 
anos anteriores de Bancos e ca- 
sas bancarias que cerraram as 
suas portas da noite para o dia, 
deixando ao desamparo, seus 
empregados e muitos de seus de- 
Dositantes. fica-se sabendo da 
fragilidade da chamada "livre 
empresa", tão decantada em 
prosa e verso pelos nossos ca- 

ies de industria e de negó- 
cios e por seus economistas li- 
ber 

TOMAM  POSIÇÃO 
OS BANCÁRIOS 
Tão logo refeitos de sua sur- 

presa inicial, os funcionários do 
BANCO   A.   E.   CARVALHO,   no 
intuito de se armarem contra os 
golpes que podem ser dados em 
seus    legítimos    interesses,    por 
aqueles   que,   comumente    pro- 
curam   tirar  proveito   de situa- 
ções  como esta,  reuniram-se no 
SINDICATO para deliberar sobre 
as medidas que  deverão ser to- 
madas no interesse comum de to- 
das os prejudicados.  A Diretoria 
do  Sindicato e o Departamento 
Jurídico,   na pessoa de seu  ad- 
vogado Dr.  Rubens de Mendon- 
ça,   estiveram  presentes   à   reu- 
nião, não somente para ouvir os 
colesas.  mas para se   ooioearem 
ao  inteiro dispor  dos     mesmos, 
assistmdo-os e reprei:entando-os, 
como é de seu dever. 
EX-FINC IONARIO 

SOLIDARIZA-SE 
Há alguns meses, o BANCO A. 

E.    CARVALHO     moveu     tenaz 
perseguição  contra um   de  seus 
servidores, pela simples razão de 
que o mesmo é sindicalista. Cul- 
minou com a provocação de um 
incidente adrede  preparado, vi- 
sando   a  criar   condições     para 
que o mesmo tomasse  a  inicia- 
tiva de solicitar rescisão de seu 
contrato   de  trabalho.      Conse- 
guiu o Banco atingir o seu ob- 
jetivo   uma   vez que   o referido 

ncaiio  acabou  por  pedir  de- 
missão,     ingressando,  imediata- 
mente, em outro estabelecimen- 
to  que  o acolheu  em seu   qua- 
dro, visto tratar-se de moço in- 
teligente   e   cumpridor   de   seus 
deveres  profissionais.     Trata-se 
do colega GILSON L.  ANDRET- 
TA. 

L~0U    qu- 'idO 
ao seu   eK-emprega4fi   o  colega 
Gilson apressou-se a se  pôr em 

cto  com  seus antigos com- 
panheiros   de signifi- 
cando-Ih..'  sua solidar ieoude e O 
desejo em                           d*  colo- 
car-se á  disposição dos mesmos. 

A fim de que fitasse mais ni- 
tida i                                   mencio- 
nado   colega   nos   dirigiu  decla- 

evemos 
abaixo: 

"Trabalhei no Banco A. B. 
Carvalho S. A., recentemente 
envolvido nos noticiários d« to- 
dos os j na v>z que 
solic: * i»í- 
Acompanhei com interesse o que 
se passou, vivendo com os ex- 
colegas — vitimas do drama — 
todos os instantes da situação 
que, tornou 
calamitosa. 

"Conhecia a quase todos. De- 
dicados. Trabalhadores. De- 
sint; os   ban- 
cários, davam de si tudo para 
que o Banco se engrandecesse. 
Hoje.  estão  am de  pas- 
sarem até privações e o fantas- 
ma da intranqüilidade, já se 
apossou de muitos". 

"Os motivos que levaram a 
Dii' medida 
judicial não me vem a pêlo. Não 
in' -ressa a mim o mérito da 
questão. Interesso-me — isto 
sim — é tão-só e simplesmente, 
transmitir, nesta oportunidade, 
a mensagem do colega que esta 
disposto a auxiliá-los e tem 
com o apoio dos demais mem- 
certeza que contará, para isto, 
bros do Sindicato — a) Gilson 
L.   Andr»ila". 

APOIO   E   COMPREENSÃO   DA 
CLASSE    BANCARIA 

Finalmente, podemos di^er que 
os bancários do BANCO A. B. 
CARVALHO podem contar com 
todos os recursos de que dis- 
põe o seu Sindicato e com a 
simpatia e a compreensão de 
toda a Classe Bancaria do Es- 
tado d« São Paulo e do Brasil, 

FOLHA BANCARIA 
(Órgão   Oficial    de   Sindi- 
cato  dos   Empregados em 
Estabelecimentos    Bancá- 

rios  de São Paulo) 
Rua São Bento, 405 — 7.0 

andar  —   fones:   — 
32-3355  e   32-8952 
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FUNCIONALISMO DOS BANCOS OFICIAIS MINEIROS RE IVINDICA : 

Paridade Com Seus Colegas do Banco do Brasil 
Aspiração muito antiga dos 

funcionários do Banco de Cré- 
dito Real de Minas Gerais é a 
criação de quadro do carreira. 
Já em 1943. aqueles colegas for- 
mularam ao então interventor 
em Minas Gerais, atualmente 
Senador Benedito Valadares, po- 
dido  nesse sentido,   através     de 

memorial assinado pela quase 
totalidade do funcionalismo da- 
quele Bane*. O referido memo- 
rial não mereceu, todavia, a 
mínima resposta. Nem-se sabe 
se foi. realmente, recebido pelo 
destinatário. De uns tempos 
para cá, a classe bancaria, sob 
o   comando   da  CONTEC  (Con- 

federação Nacional dos Traba- 
lhadores em Empresas de Crá- 
dii-oi vem agitando o problema 
da introdução do Salário Pro- 
fissional em nos ria. A. 
reivindicação que ora formulam 
os bancários mineiros nada mais 
é do que um contrato coletivo 
de  trabalho no qual   fique   con- 
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j. OJMííU^ Pedro Fw««iriv2.-Iyioí. fftíaadíi-an^nreiáriirj^s*3fiíi>,S!te0£^*ím?Bpia&ixiL_«^3J^**ÚM*ariojjo 
, Sindl -ato. 

Como o faz todos* os anos, o 
Sindicato comemorou, festiva- 
mente, o aniversário de sua fun- 
dação, no dia 16 de abril. Constou 
essa comemoração de dois atos: o 
primeiro, um lauto almoço do 
confraternização com os funcio- 
nários do Sindicato e o segundo, 
a habitual sessão'solene no salão 
de reuniões, seguida de uni coque- 
tel com saígadinhos. 

O   ALMOÇO 
DE  CONFRATKRNIXAf.íO  COM 

OS   FUNCIONÁRIOS  OO 
SINDICATO 

Dia 14, sábado, foi reilizado, 
no Guacyara. o almoço de con- 
fraternização com o funcionalis- 
mo do Sindicato, num ambiente 
de franca cordialidade e de con- 
fraternização. Após a sobremesa, 
falaram vários oradores. O pri- 
meiro orador foi o presidente do 
Sindicato, colega Pedro Francis- 
co Iovine, que discorreu sobre o 
significado daquela coniratemi- 
eação. A seguir falou emocionado 
o decano dos funcionários, sr. 
Fausto Pacheco de Mello, a res- 
peito do quanto significava para 
ele aquele expressivo almoço, re- 
memorando o longo passado de 
lutas que identf ioo vida 
com a do nosso órgão de classe 
e citou os nomes de vários anti- 
gos funcionários, inclusive os de 
alguns que ali se achavam pre- 
sentes, como Da Regina, o velho 
e muito querido dos bancários 
Castrinho. dona Irene, sempre 
solicita, Luzzl, e tantos outros 
que dedicam, quotidianamente, a 
sua atividade trabalhando para 
os bancários, anonimamente. 
Falaram, ainda vários outros 
oradores, como o colega Osório, 
pela Federação, o colega Vicen- 
te, pela Diretoria, o colega Nel- 
son, pela Cooperativa, o colega 
Carezzato, pelos funcionários do 
Banco do Brasil, o colega Ur- 
bano, pela CONTEC, e.~ final-' 
mente, o colega Pitombo contou 
duas excelentes., anedotas para 
alegrar mais o"~ambientc. 

A   SESSÃO  /SOLENE 
Profusamente decorada, a sala 

de reuniões do Sindicato rece- 
beu grande numero de bancá- 
rios e de visitantes que trouxe 
ram suas congratulações aos ban- 
cários pela sua festiva data; 
Aberta a reunião pelo presiden- 
te PEDRO FRANCISCO IOVINE, 
este  pronunciou algumas  pala- 

lavras alusivas ao ato, passan- 
do, a seguir a palavra ao orador 
oficial da noite. Sr. FAUSTO 
PACHECO DE MELLO que his- 
toriou, longamente, a vida do 
Sindicato, desde a sua fundação. 
em 16 de abril de 1923. da qual 
participou juntamente com um 
dos presentes. Sr. FRANCISCO 
JOSÉ' PINTO, que fofi saudado 
pelas presentes com calorosa sal- 
va de palmas. Falaram, ainda 
outros oradores, bancários e di- 
rigentes presentes inclusive um 
exilado português que profligou 
a Ditadura salazarista que move 
perseguição sem quartel a todos 
quantos não comungam com o 
seu totalitarismo, prendendo e 
matando, de preferencia, lideres 
sindicais. 

Finalizada a  parU.-  cívica   ,foi 

servido, um coquetel acompa- 
nhado de saígadinhos aos pre- 
sentes. 

substanciado o regime  ao  Salá- 
rio Profissional. 

DEPUTADO   MINEIRO 
AGITA    O   PROBLEMA 

No ano passado, o deputado 
Euro Arantes encaminhou à As- 

ibléia Legislativa do Estado 
de Minas projeto de lei deter- 
minando que toda vez que hou- 
ver um aumento de vencimentos 
ou de niveis do saiano minimo, 
as mesmas condições que bene- 
ficiarem o funcionalismo do 
Banco do Brasil, sejam extensi- 
vas ao funcionalismo das enti- 
dades de economia mista liga- 
aas ao Governo de Minas, in- 
clusive os funcionário^ dos Ban- 
cos: Mineiro da Produção. Hi- 
potecário e Agrícola do Estado 
de Minas Gerais e Crédito Real 
de   Minas   Gerais. 

T    CONVENÇÃO   DOS 
FUNCIONÁRIOS 

DOS   BANCOS   OFICIAIS 
MJOTIROS 

A idéia do deputado em ques- 
tão, se bem qur não coincide, 
exatamente, com Os desejos dos 
colegas mineiros, serviu, entre- 
tanto, paia desp'rtar o interes- 
se dos mesmos os quais delibe- 
raram convocar uma convenção 
para discutir o assunto. Assim 
é que em fins i j fevereiro, reu- 
niram-se, em Belo Horizonte, 
represeniant.es dos três bancos, 
que servem em -entenas de ci- 
dades em todo o país. São 
Paulo enviou uma representa- 
ção constituída de 36 colegas* 
da Capital, Santos e Santo 
André. 

A convenção, que decorreu em 
ambiente de grande interesse, 
resolveu, entre varias medidas 
praticas, solicitar uma audiên- 
cia com o Governador do Esta- 
do, a fim de lhe entregar um 
oocumento contendo as resolu- 
ções  do  conclave, uma  vez que, 

•—' -ahfcyaj^_,_rUi   fnltu^-^,  
do deputado autor do projeto de 
Lei. a competência para a so- 

ai do problema era do Po- 
der Executivo, e não do Legis- 
lativo. 

RECEBIDOS   PELO 
GOVERNADOR   MINEIRO 

A tarefa de falar com S. Exa. 
o Governador de Minas esteve 
a cargo de uma comissão cons- 
tituída de elementos das repre- 
sentações de Minas e de São 
Paulo; os paulistas designados 
foram os colegas Renato Spino- 
la de Castro. Roberto Silveira, 
Srta. Heloísa Clotilde Drumond 
de Souza e Vicente de Oliveira 
e Silva. A comissác encarregou 
este ultimo, vice-presidente do 
nosso Sindicato, de interpretar 
os  desejos dos colegas  mineiros, 

O Sr. Governador de Minas 
Gerais recebeu comissão em 
audiência, na sede do Banco 
Mineiro da Produção, uma vez 
que o Palácio presidencial es- 
tava hospedando o ex-rei da 
Bélgica, então em visita àquele 
Estado. Com a palavra, o co- 
lega Vicente de Oliveira e Silva 
prestou um informe circunstan- 
ciado da convenção, realçando 
a importa leia ria reivindicação 
que não pretendia a concreção 
imediata e abrupta da Paridade 
com o funcionalismo do Banco 
do Brasil, mas sim a criação do 
ouadro de carreira, que seria a 
medida necessária e preliminar 

já eslava sendo cumprida 
por- alguns  bancos Similares 

tncos mineiros, como 
acontece com os Bancos dos Es- 
tados de São Faulo- Guanabara 
e Rio G:ande do SU. Em certa 
altura o nosso representante 
perguntou, enfaticamente, ao Sr. 
Governador, se ele permitiria 
que o grande Estado montanhês 
fosse o ultimo a tomar aquela 
medida justa e humana depois 
que os demais Estados do pais 
o fizessem. 

Na resposla, o Governador 
mineiro começou por dizer que, 
em absoluto permitirá que seja, 
o seu Governo o ultimo, nem um 
dos últimos, porem um dos pri- 
meiros.     Tanto que —  sego 

—  dfi"   -*    '='••'•- ■ .ii  . 
■ara   a extensão   a L*" 

mais  Diretores dos Bancos Ofi- 
ciais Mineiros das vantagens dos 

(Conclui   na   pagina   8) 

EXALTAÇÃO À MULHER BANCÁRIA 
Meus amigos. 

Não podíamos hoje esquecer, 
nesta jesta magnífica, o papel 

rpenhado pela mulher ban- 
caria notadamente, de 1946 pu- 
ra cá. 

Elas foram figuras de um des- 
preendimento nunca vifto, em- 
prestaram o seu apoio decisivo 
aos seus companheiros- 

Elemento de valor no desen- 
volvimento das greves de 1946. 
1951 e 1961. foi a mulher bancá- 
ria que inspirava confiança, 
quer no comando, quer no seio 
dos (grevistas- 

Elas  representavam alta   por- 

centagem dos sucessos alcança- 
dos, pelo seu indiscutível entu- 
siasmo, pela sua energia e de- 
dicação aos trabalhos a elas 
confiados. 

Assim, meus amigos, rendimos 
um pleito de gratidão e de ad- 
miração   à  Mulher Bancária, 

Palmas   para   elas!... 
Eu quero neste momento "ha- 

mar aqui Da. Consuelo de To- 
ledo e Silva e Da. Maria d? An- 
drade, Dará receberem as nossas 
homenagens. 

Ofereço estas flores, simpooo 
da pureza, para premiar estas 
duas   heróicas  bancárias. 

| Da  esquerda  para a direita, as funcionárias do   Sindicato  homenageadas:     Therezinha  Fer- 
nandes, Enedina Ramos Teixeira, Augusta  Dias. Regina Franco de Andrade e Irene T. Co- 

I laço • Silva. 

A primeira. Da. Consuelo d« 
Toledo e Silva, a primeira mu- 
lher bancária, a participar rTa 
Diretoria do Sindicato, quando 
da presidência de Salvador Lo- 
sacco- 

A segunda. Da. Maria de An- 
drade, que colaborou como 8a- 
plente -Diretora na Diretoria sob 
a presidência do Sr. C 
e que agora, como Mernbro da 
atual Diretoria, com tanto ca- 

.rinho e amor vem dirigindo o 
Departamento Feminino e des- 
te, com especial dedicação, a 
Escola de Corte e Costura, Bor- 
dados e Arte-Aplicada- A Da- 
Maria oferecemos estas flores 
como prova  de nossa  gratidão. 

Agora, nós nos dirigimos M 
mulhere-- que, com tanto desve- 
lo e carinho vêm labutando em 
tôdáS as horas com a dedica- 
ção de sempre, no desenvolvi- 
mento do nosso glorioso Sindi- 

cado. 
Trata-se de todas as funcio- 

nárias do Sindicato. 
Queremos, desde que elas 

compartilhem d> ta fesfa pres- 
tar-lhes uma homenagem sin- 
cera, .meiga e que sraduza cs 
nossos agradecimentos pelo que 

feito em prol do,nosso Sin- 
dicato. 

Chamo-as aqui, para oue o 
nosso Presidente, o nosso que- 
rido amigo Fedro Francuco Io- 
vine. füc; oubém a 
elas, de ramilhetes de flores 
para 0rn 
ções. 

Cham com- 
panheiras:   Regina  Franco      de 
Andrade, Irene Collaço  e Si 
Manaoa Brunetti César,  Enedi- 
dina   Ramos   Teixeira,   Therezi- 
nha Fernandes e Augu 
e a vocês meus dedicac 

meui companheiros de 
balho,  da  Secretaria  e  da  Te- 
sour am  c      ro 
nossos norações, para que assim 
irmanadas marchemos sem- 
pre juntos em tôüas as ha a , 
para que o nosso querido, o J'.os- 
so glorioso Sindicato, possa sair 
fempre vitorioso em suas 
pa nhas, em  suas conquista 
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SALÁRIO PROFISSIONAL E EXTINÇÃO 
DO TRABALHO AOS SÁBADOS 

A reunião estadual de bancários, realizad 
campanha  pela conquista  do  salário profissio 

A partir de maio, terá inicio a mobilização 
reuniões dos setores de Contabilidade, Porta 
um critério destinado à elaboração de um ante 

Por  outro lado, desenvolver-se-á intensa 
Projeto dos Deputados Floriceno Paixão e Sal 
«abados nos Bancos. 

a na sede da Federação, deliberou incentivar a 
nal e pela extinção do expediente aos sábados, 

da classe, em todo o Estado, promovendo-se 
ria e Tesouraria, com o objetivo de se fixar 
-projeto de Salário Profissional, 
campanha junto à Câmara, pela aprovação do 
vador Losacco, que extingue o expediente aos 

CORRESPONDÊNCIA DO RECIFE 

0 CAMPONÊS ASSASSINADO 

é 

O camponês João Pedro Tei- 
xeira foi assassinado com 5 
tiros de# fuzil (arma privativa 
rias    Forra.^    Armadi"^'     >hi  .dia 

3apt,  na TíiTaí 2  tit   àoril," em Sapt 
ba. 

Regressava de João ■Pe.ssoa, 
aonde tora adquirir material 
didático para seus 9 filhos, a 
maioria em idade escolar- An-- 
dava só por uma estrada, quan- 
do cinco tiros, partindo de uma 
moita, prestaram-no ao solo. 
E' o terceiro Jider camponês as- 
sasslnado em 60 dias, a mando 
de . latifundiárias  da  Paraiba. 

Enquanto a Lei de Reforma 
Agraria permanece engavetada 
na Câmara e no Senado, exata- 
mente porque possivelmente 
mais Se 90.% dos "representan- 
tes do povo" não são represen- 
tantes co povo, e sim latifundiá- 
rios e industriais, políticos car- 
reirista;-, e instrumentos de suas 
respectivas classes, enquanto is- 
so ocorre, os camponeses mor- 
rem à mingua e 'exportam" 
suas filhas para os prostíbulos 
oo Recife, mesmo porque a pior 

vida   na   cidade,   submetidas   à- 
mais vil exploração e aos mais 
indescritíveis   sofrimentos,   aia- 

,_é preferível à Jr ■        ■■ 

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO 

SEDE: — 3. PAULO Município   de   São  Paulo 
Dossier no S. E. R- n.o 2996 N P. de Associados 
Carta do D. A   C. n.o 549 Junta Comercial n. 511 

N.o de Quotas-Partes 
BALANCETE   EXTRAÍDO   DO   LIVRO   RAZÃO,  COMPREENDENDO 
AS   OPERAÇÕES  REALIZADAS   ATE'   38   DE   FEVERSIRO   DE   1S6Z 

HISTÓRICO SALDOS 

CONTAS DE CAPITAL | 
Associados    Conta    Capital    a T 

.   Devedores Credor*» 
Realizar     '.. 7.701.395.00 
Capital            42.141.120,00 

IMOBILIZADO 
Imóveis     20.000,00 
Instalações     402.074,10 
Material de   Expediente     887.205,40 
Moveis,  Maquinas   e  Utensílios 2.781.686.10 
Veículos  1.654.700,00 

REALIZÁVEL 
Cooperados Conta Consumo...        28.025.637.20 
Cooperados Conta Títulos    1.384.682,40 
Deposito em  Garantia     135.000,00 
Devedores e credores  Diversos 62.450.00 
Mercadorias         25.208 .055,20 
Títulos de Renda     45.800,00 

DISPONÍVEL 
Caixa  452.366.00 
Bancos Conta Movimento   ....        10.523.335,70 

NÂO EXIGIVEL 
Fundo   de   Desenvolvimento  826.098,70 
Fundo de Reserva    21.600,00 
Fundos Diversos  612 970,90 
Jóia  do  Admissão  6.880,00 

1SXIGIVEL 
Capital  a Restituir    ,..  „í? ?22 , 
Fornecedores     '?Í?'™'J2 
Juros a Pagar S/ Capital Realizado    1.275.263,10 
Títulos  Descontados  1.450.000,00 

RESULTADOS PENDENTES 
Taxa  de   Administração     2.673.814,2» 
Juros Recebidos •  «"Sono» 
Comissões    •■• M'«A 
Bonificações  a„ ,?and 
Descontos  Obtidos     2 ««2'2! 
Rendas  Eventuais     l.WD.m 
Despesas   Gerais     2.671.631.60 
Despesas de  Administração.... 129.600.00 
Despesas   Financeiras      3.505,50 
Seguros     4.566,00 
Transportes.     176 ■ 810,00 

CONTAS  DE COMPENSAÇÃO .       .-,.-,„,„, 
Contratos  de  Seguros           18. b»3. auw.ou 
Seguros Contratados    ,       18.683.200,00  ^ 

100.953.700.20       100,953.700,20 

São Paulo, -28 de Fevereiro de  1962 
CONSELHO  DE   ADMINISTRAÇÃO 

po, onde senhores feudais, lati- 
fundiários,' desumanos e assas- 
sinos (:omo o Sr. Antônio Vic- 
tor, denunciado autor intelec- 
uial do assassinato de João Pe- 
dro) desconhecem ou fingem 
aesconnecei a Condição de pa- 
ria daqueles çfue, anonimamente 
constróem  suas  riquezas. 

Jurar vingança, como os cam- 
poneses de Sapé, não nos pare- 
ce razoável. Mas, a continuar 
tais assassinatos, veremos mortos 
amanhã todos oi presidentes de 
Sindicatos, pelas mesmas razões 
isto é, por defenderem uma vi- 
da mais decente e condigna pa- 
ra os  trabalhadores- 

Urge formar consciências e 
arregimentar os trabalhadores, 
em torno de suas causas, forta- 
lecendo a unidade cperario-es- 
tudantil-camponesa. 

(artigo publicado pelo Bole- 
tim do Sindicato dos Bancários 
de  Pernambuco) 

Comissão de Defesa dos Funcionários, do Banco 
do Estado de S. Paulo S. A.   (COMDEF) 

Preaados  colegas 

Resoluções da reunião d«s Fun- 
cionários realizada dia 9-4-62, 
com a presença do deputado 
federal colega Salvador Romano 
Losacco, do deputada estadual 
Pedro Paschoal e de represen- 
tantes dos Aeroviarros da VASP 

l.a) — Não aceitar solução 
isolada e que não atenda ime- 
diatamente ao que dispõe a lei 
4819; 

2ai — Dai' ciência desta re- 
solução ao sr. Governador, pa- 
ra uma resposta concreta a res- 
peito até o dia 14-4-62; 

3.aí — Aguardar pronuncia- 
mento favorável da Diretoria 
do Banco sobre as reivindica- 
ções constantes dos memoriais 
de 15-3-62 e 30-3-62, principal- 
mente no que sp refere às pro- 
moções automáticas; 

4a> — Não jendo atendidas 
nossas reivindicações pelo go- 
verno c pela iT»etoria dv> üao- 
eo,   paralízar   «*   trabalhos   n* 

Banco, por 15 minutos, às 15 
horas do dia 27 deste, "como de- 
monstração de unidade e dese- 
jo de vermos imediatamente 
atendidos nossos pedidos acima; 

5.a) — Nova paralização dos 
trabalhos no Banco, por 1/2 ho- 
ra, às 15 horag do dia 30 do 
concilie, como protesto pela 
não aplicação da lei 4819 ou pe- 
lo não atendimento das nossas 
demais reivindicações; 

6.a) — Elaboração de memo- 
rial à diretoria do Banco sobre 
a instituição do ponto mecâni- 
co para os Caixas, conforme a 
carta de reivindicações; 

7.a) — Que a COMDEF con- 
voque nova reunião dos Funcio- 
nários do Banco no momento 
que   considerar   conveniente. 

São Paulo, 10 de abril de 1962 

Comisáo de Defesa dos 
Fucionarios do Banco do 
Estado de São Paulo, S. 
A. — COMDEF. 

Estas resoluções foram trans- 
mitidas a todos os colegas do 
Interior e  de outros Eétados. 

ENCONTEO 
NACIONAL DE 
BANCÁRIOS 
EM S. PAULO 

Realizar-se-á em nossa Ca- 
pital, nc próximo mês de ago.s- 
\Z, um ^nconCrfiWacionaí ie 
Bancários, antecedendo a III 
Conferência Nacional de Tra- 
balhadores. 

Bancários de todo o país de- 
baterão os principais proble- 

mas da categoria, notadamen- 
te os relativos à organização 
sindical, extinção do expedien- 
te aos sábados e salário pro- 
fissional. 

NOVOS 
SINDICATOS    ' 
NO INTERIOR - 

Foram reconhecidos pelo 
Ministério do Trabalho, recen- 
temente, os Sindicatos de Ban- 
cários de Tupã, Bauru, Rio 
Claro,  Araçatuba e  Barretos. 

Três deles já realizaram suas 
primeiras eleições para a Di- 
ictoria, sendo eleitos presiden- 
tes os combativos colegas Ma- 
rio. Antônio Raimundo, de Tu- 
pã, Pedro Moreira Branco, de 
Bauru e Raimundo Pina Mene- 
zes) de Rio Claro. 

APOSENTADORIA AOS 
35 ANOS DE SERVIÇO 

Com o colega FRANCISCO 
SILVEIRA CARVALHO, Dire- 
tor do Sindicato, e funcionário 
do Banco de Crédito Nacional. 
cCrre um abaixo-assinado, di- 
rigido a deputados da Câmara 
Federal, visando a dar apoio 
ao projeto de lei de autoria do" 
sr. Deputado Armando Roletn- 
berg, que modifica a redação 
dos parágrafos l.o e 4.0 do ar- 
tigo 32. da Lei Orgânica da 
Previdência Social, suprimindo 
a exigência da idade de 55 anos 
para concessão da aposenta- 
doria de segurados com 35 anos 
de serviço. O pedido é, lam- 
bem, no sentido de que o re- 
ferido projeto entre em dis- 
cussão, imediatamente, em re- 
gime de urgência. Foi dirigido 
ao mencionado deputado um 
telegrama solicitando-Ihe escla- 
recimentos sobre seu projeto, 
que é de interesse de toda a 
ciasse bancaria. Pedimos a to- 
dos os colegas que dêem seu 
apoio ao referido abaixo-assi- 
nado. 

PROBLEMA DEDICO IOINíERI? 
A Associação Paulista de Me- 

dicina vem promovendo intensa 
campanha no sentido de serem 
adotados novos critérios na as- 
sistência" médica prestada aos 
segurados   dos  Institutos. 

Reunidos em Presidente Pru- 
dente, os srs. médicos proclama- 
ram a adoção do sistema de pa- 
gamento por "unidade de servi- 
ço" e do regime de "livre esco- 
lha", determinando a suspensão 
total dos serviços aos Institutos 
e aos Sindicatos, caso não fo--se 
atendida   a reivindicação. 

O problema tornou-se bastante 
grave, pois em diversas cidades 
os Centros Médicos não acata- 
ram a deliberação, deixando de 
prestar assistência por intermé- 
dio dos órgãos previdenciarios 
e dos .Sindicatos de Trabalha- 
dores. 

Visando a encontrar uma so- 
lução para o assunto, reuniram- 
se com a APM, nesta Capital, 
diversas entidades sindicais, que 
encaminharam aos srs. •médicos 
um pedido para que fosse dado 
prazo aos órgãos superiores de 
Previdência, a fim de que os 
mesmos se manifestassem a res- 
peito. 

Foi entregue, na ocasião, o se- 
guinte oficio à APM, contendo 
assinaturas de mais de 40 enti- 
dades, entre elas a, CNTI, a 
CONTEC, Federações e Sindica- 
'"Dr. Henriue Mélega — DD. 

tos; 
Presidente da Associação Paulis- 
ta de  Medicina. 

Levamos ao conhecimento de 
V. Excia. a deliberação que as 
Federações e os Sindicatos de 
trabalhadores, que abaixo se 
subscrevem, aprovaram em sua 
reunião intersindical, realizada 
no dia 6 do corrente, na sede 
da Federação dos Trabalhadores 
nas Industrias de Alimentação 
do Estado de São Paulo, com a 
presença do Sr. Dante Pelacani, 
DD. Presidente do DNPS e Vice- 
Presidente da Confederação Na- 
cional dos Trabalhadores na In- 
dustria, que examinaram a gra- 
ve situação criada para os tra- 
balhadores no interior do Esta- 
do, em conseqüência da suspen- 
são, desde o dia l.o deste mês, e, 
em alguns casos, até antes, do 
atendimento  geral   dos   serviços 
médicos, determinada pela    As- 

sociação Paulista de Medicina o 
aprovada por diversos Centros 
Médicos  interioranos. 

Fedimos a essa DD. Presidên- 
cia sua valiosa atenção para os 
itens de nossa deliberação, apro- 
vada e consubstanciada no se- 
guinte: 

l.o — Os trabalhadores do 
Estado de São Paulo manifes- 
tam sua solidariedade às .justas 
reivindicações da classe medica, 
a exemplo do apoio que tem 
prestado a todas as categorias 
profissionais, em seus legítimos 
movimentos reivindicatorios. En- 
tretanto, não podem apoiar e 

'nem tampouco concordar com 
qualquer movimento reivindica- 
tório que 'venha ferir frontal- 
mente os direitos conquistados 
pelos trabalhadores. 

2.o — As entidades sindicais 
consideraram intempestiva a de- 
terminação dessa Associação, não 
concedendo siquer um prazo su- 
ficiente para as providencias a 
serem tomadas pelos órgãos da 
Previdência Nacional, a fim de 
que seja encontrada uma fórmu- 
la conciliatória, capaz de evitar 
conseqüências graves que, por 
certo, poderão advir dessa situa- 
ção. 

3.0 — Assim sendo, esperando 
que essa Entidade reconsidero a 
sua posição, no interesse geral e 
dos trabalhadores, deliberaram, 
então, solicitai- à Associação 
Paulista de Medicina, na pessoa 
de Vossa Excelência, um prazo 
de 60 (sessenta) dias, a contar 
desta data, que acreditamos se- 
ja suficiente para a obtenção de 
um pronunciamento satisfatório 
por parte dos órgãos superiores 
da Previdência Social. 

Aguardando seu breve pronun- 
ciamento, subscrevem-se atencio- 
samente. São Paulo, 11 de abril 
de 1962. Seguem-se assinaturas". 
CONCEDIDO   PRAZO 

Após vivos debates entre os 
presentes, informou a direção da 
APM que já havia concedido no- 
vo prazo, de sessenta dias, para 
que fosse encontrada uma solu- 
ção. 

Voltaremos novamente ao as- 
sunto, examinando, detidamente, 
o que significa a tabela de pre- 
çoa por "unidade de serviço" e 
o regime de "livre escolha". 
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|   SINDICATO   DOS 
EMPREGADOS 

EM    ESTABELECI- 
MENTOS BANCÁRIOS 

DE   BAURU 

Sede   Provisória   —   Rua   Age- 
nor   Meira.   6-34   —    Bauru   — 
Sndereç/n   Telegrafico   —   Ban- 

cários. 

Bauru, 25 de março de 1962 
Prezados   Senhores, 

ELEIÇÕES SINDICAIS — 
Temos a satisfação de comu- 
nicar-lhas a eleição em 16 e 17 
deste mês, da Diretoria, Con- 
selho Fiscal e Delegação-Fe- 
derativa deste Sindicato, eleitos 
para o biênio 1962-1964, e que 
estão   assim   constituídos: 

DIRETORIA 

EFETIVOS: Presidente — 
Pedro Moreira Branco; Vice- 
Pres. — Carlos Moura; Sec- 
Geral — Alcides Ferreira; l.o 
Sec. — Octaviano Stillac Lima; 
S.o Sec. — Luiz Geraldo Bar- 
riel; l.o Tes. — Josias de Oli- 
veira; 2,o Tes. — Joaquim 
Theodor de Morais. 

SUPLENTES: waldemar 
Gandara: Areovaldo Berro; 
Sérgio Loufenço; José Dama- 
ceno; Osvaldo Malini; Juarez 
Jacon; Odarcy Berdinanzl Ra- 
nieri 

CONSELHO  FISCAL 

EFETIVOS: Olmes Berriel; 
Bernardino Mincone Filho; Ma- 
noel de Carvalho. 

SUPLENTES: José Aurioval- 
tk> Ramos; Victorio Casella; 
Gilberto   SanfAna. 

DELEGAÇÃO — FEDERATIVA 

EFETIVOS: Pedro Moreira 
Bianco; Carlos Moura; Josias 
fie Oliveira. 

SUPLENTES: Olmes Ber- 
riel; Octaviano Stillac Lima; 
Alcides  Ferreira. 

Valemo-nos   da   oportunidade 
para      apresentar-lhes     nossas 

Atenciosas  Saudações. 
Sindicato dos Empregados em 

Estabelecimentos   Bancários   de 
Bauru. 

Pedro Moreira  Branco 
.        Presidente 

Alcides  Ferreira 
Sec.-Geral 

Almoço de Confraternização 

da Diretoria e do 
i 

Funcionalismo do 

Sindicato em comemoração 

do 39.o Aniversário 

DEPARTAMENTO FEMININO 
Comunica-nos o Departamen- 

to Feminino que promoverá no 
no dia 20 de Maio p. futuro (do- 
mingo), às 15,?ü horas, uma fes- 
ta em homenagem às Mães. 

Na oportunidade serão sortea- 
dos três valiosos prêmios às se- 
nhoras presentes que queiram 
disputa-los, devendo ser adota- 
do o seguinte  critério: 

l.o prêmio — à mãe mais 
idosa. 

2-o prêmio — à mãe que con- 
tar maior numero de filhos. 

3.o prêmio — à mãe mais jo- 
vem. 

Haverá, também, sorteio sde 
muitas outras prendas, dele po- 
dendo participar todas as senho- 
ras e senhoristas comparecentes. 

Ficam, pois, convidados os 
prezados colegas e suas exmas. 
famílias para a simpática festa 
em homenagem à Mulher. 

SALÁRIO DEVIDO AO MENOR DE 18 ANOS 
SEGUNDO A (. L. T. E A CONSTITUIÇÃO 

Dispõe a Consolidação das Leis 
do   Trabalho,   em   seu  art.   80, 
que o sclario dos menores apren- 

PARIDADE  COM . . . 
OONCT P*HO  DA   3a   PAGINA 

Diretores   do Banco   Mineiro da 
Produção e que, até junho pró- 
ximo,   unificaria     as   vantagens 
dos funcionários titulados, tendo 
por   base  o   Mineiro  da  Produ- 
ção   e   que.   posteriormente,   fa- 
ria extender a lodo o funciona- 
lismo o sistema  de   quadro     de 
carreira que um "Grupo de Tra- 
balho" já nomeado por S. Exa., 
«ob a presidência do Dr.  Paulo 
Neves   de   Carvalho,      estudará, 
desde,   porem,   que   os   próprios 
funcionários procedam     a   con- 
fecção de  um plano   a  ser  sub- 
metido ao referido GT, 
REUNIÃO   ESTADUAL 
EM   SÃO   PAULO   E 
CONVENÇÃO   NACIONAL, 
NA   GUANABARA 

Como a Convenção de Belo 
Horizonte .designou a represen- 
tação paulista para confeccionar 
O anteprojeto do quadro de car- 
reira a ser apresentado à con- 
venção nacional que se vai reu- 
ni? no Estado da Guanabara, 
em fins de maio próximo, os co- 
legas que servem nos departa- 
mentos daqueles Bancos sedia- 
dos em nosso Estado estão or- 
ganizando uma reunião estadual, 
para os primeiros dias do pró- 
ximo mês, a fim de esboçar o 
documento em apreço Para 
tanto, estão procedendo a estu- 
dos tendo em vista os quadros 
já existentes nos Bancos do 
Brasil, do Estado de São Paulo 
e do Estado do Rio Grande do 
Sul. bem como o sistema preco- 

nizado pela CONTEC e que Já é 
éo conhecimento de todos. 

ãizes rode ser fixado até em 
metade do mínimo do salário 
em vigor na região. O inciso 
II do art. 157 da Constituição 
Federal, expressamente proibe 
diferença de salário para um 
mesmo trabalho por motivo de 
idade. Assim, a jurisprudência 
do STF é no sentido de que o 
' menor, no sendo aprendiz, tem 
direito a salário minimo inte- 
gral". O deputado federal Nor- 
berto Sohrmdt apresentou porém 
projeto de lei n.c 1.962-60 pro- 
pondo, para os trabalhadores 
menores de 18 anos, o paga- 
mento uniforme de 50 % sobre 
0 salário minimo da região ex- 
cluído? os que "estejam desem- 
penhando suas funções em qual- 
quer atividade econômica, bem 
como aqueles que tenham con- 
cluído "urso de formação pro- 
fissional legalmente reconhecida 
e regulamentada". 

Sobre esse projeto de lei. o 
juiz titular da Vara Privati- 
va de  Menores  da Capital,  sr. 

BANCÁRIO! 
Habitação para todas 
as famílias! Educação 
condigna para os fi- 
lhos! Assistência me- 
dica e hospitalar! Cul- 
tura e recreação! As 
suas reivindicações 
somente serão conse- 
guidas através do Sin- 
dicato. 

Aldo de Assis Dias. apresentou 
estudo ao chefe da A. T. L. 
do governo do Estado. Depois 
de historiar o desenvolvimen- 
to que a questão teve a partir 
da Lei n.o 185 de 1936 aquele 
magistrado conclui que "o pro- 
jeto inova, e em bom sentido, 
quando garante ao menor de 18 
anos que haja concluído curso 
rie formação profissional, por- 
tanto não aprendiz, porem mais 
que este. o pagamento de salá- 
rio minimo por inteiro. Em 
mau sentido, porem, quando fixa 
no limite mais baixo, a redução 
do salário minimo para os me- 
nores de 13 anos não incluídos 
na observação retro; assim a fa- 
culdade contida na lei vigente 
(Art. ao da C. L. T.), segun- 
do a qual redução pode consis- 
tir "até mesmo em metade do 
salário mínimo normal' com li- 
mite mais baixo admissível nas 
reduçõeõ desaparece no proje- 
to em estudo, que a fixa defi- 
nitiva e rigidamente nesse li- 
mite mais baixo, assim, não en- 
sejando aos obreiros menores a 
truiçáo de melhoi provento que 
a própria lei vigente tem como 
admissível. 

O sr. Aldo de Assis Dias 
adiante esclarece o seu pensa- 
mento: — "Temos para nós que 
a solução ideal de tão transcen- 
dente questão seria aquela que 
ern prmeiro lugar adequasse a 
lei de maneira concreta e rea- 
lista, ás condições já vigentes 
lendo -m vista especialmente a 
evoluçãc das relações de traba- 
lho com as condições de vivên- 
cia inc-I-osive de ordem familiar 
e social dos trabalhadores me- 
nores de 18 átios". Assunto 
corrplexo como esse merece no- 
vas considerações. 

BANCÁRIO! 
Pelo Salário Profissional! 
Pela extinção do trabalho aos sábados! 
Por melhores condições de Vida! 
Por um salário digno! 

Participe ativamente das lutas 
de seu Sindicato! 
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Estamos reunidos aqui, mais 
tma vez, mima estreita confra- 
ternização, para comemorarmos 
o 39.0 aniversário do nosso glo- 
rioso Sindicato. 

Trinta   e nove  anos de  lutas 
árduas,  mas todas vitoriosas. 

Trinta e nove anos! 

Ainda me lembro emocionado 
dcs idos tempos da sua funda- 
ção. 

Quando entrei para o seu qua- 
dro social, a Associação já es- 
tava fundada, apenas uns me- 
ses. A minha matricula tomou 
o numero 248 e os seus estatu- 
tos rezavam que seriam consi- 
derados sócios fundadores até o 
numero 250. 

E eu me orgulho, pois, eu não 
participei das reuniões prepa- 
ratórias para a sua fundação, 
realizadas por Francisco da Sil- 
va Pinto, o autentico fundador 
da Associação, destemido bancá- 
rio daquele tempo, que tanto 
batalhou e não descansou en- 
quanto não viu consolidados os 
seus sonhos. Tendo à frente um 
grupo de outros bancários visio- 
nários e não menos  destemidos! 

Ali na antiga Ladeira João 
Alfredo, em novembro de 1922, 
Silva Pinto e mais Antônio Ma- 
soariol, Benedicto Joaquim Sant' 
Anna, J. S. Gouvea, José Neves 
Lobo, Odilon Penteado do Ama- 
ral, Francisco Penteado, Flori- 
mond Colpaert, Plácido Fonse- 
ca Pinha e outros após varias 

— reuniões, lançaram o primeiro 
manifesto conclamando os ban- 
cários para a luta. Esse mani- 
festo, meus amigos está datado 
de fins de dezembro daquele 
ano e convidava à classe para 
uma Assembléia Geral a rcali- 
íar-se em 27 de janeiro de 1923. 

Talvez    porque, o espaço    de 
dias,   tenha  sido   longo   demais, 

B.  Joaquim  SantAnna — 1.0 
Secretario 

Romeu Freire Lima 
Secretario 

2.0 

Theodoro Joyse •— l.o Tesou- 
reiro 

José Victor Buccione — 2.o 
Tesoureiro 

Francisco Penteado — Pro- 
curador. 

CONSELHO   FISCAL 

Francisco Silva Pinto — José 
C. Neves — Aurélio Carvalho — 
J. Pacheco — Franz Frieze e 
J. C. Gouvea. 

Vocês todos devem est ar a 
estranhar a ausência do nome 
de Silva Pinto na Presidência 
da primeira dlretori:» da Asso- 
ciação. 

Homem simples e de tempe- 
ramento avesso à giorias, não 
houve rr.eio de o convencer, 
nessa ocasião, de aceitar a pre- 
sidência da Associação, conti- 
nuemos. 

Foi assim, que surgiu a As- 
sociação dos Funcionários de 
Bancos  do  Estado  de S.  Paulo. 

Estava alançada meus amigos, 
a semente bendita, que plantada 
era solo umberrinv), germinou 
cresceu, floresceu, neste, que 
agora se chama Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimen- 
tos Bancários  de São Paulo. 

Trinta  e  nove anos! 

Ainda perpassa pela minha 
mente, numa saudade imensa, 
que me enchi, neste momento, 
os olhos de lagrana.:, do que 
foi a nossa antiga Associação. 

Ainda  trago,   graíada  r.a  re- 

cate. Cocsseg.iido esti objetivo, 
tratou-se, 2a'&"> de estudar as 
reivindicações para a classe. 
.'Surgiram, oníão. a.; iutas para 
a conquista do horário de al- 
moço, ei .vada de uma para duas 
heras. Foi vjiitilaüo estudo.- 
par? a Ap sentadoria dos Ban- 
cários, que wje é ima reali- 
dade. 

Foram fundadas varias sucur- 
sais nas cidades de Ribeirão 
Preto,  São Carlos  e Santos. 

Em 1S26, na presidência do 
Bancário ' Eugênio Camargo 
Bohn, um dos mais dedicados 
presidentes da Associação, elei- 
to varias vezes, foi fundado o 
nosso Ambulatório Médico e uma 
clinica dentaria, nos mesmos 
moldes  da  de hoje. 

Em 1927. ainda Eugênio Ca- 
margo Bohn e eus companhei- 
ros, devido ao crescimento sem- 
pre vertiginoso da Associação, 
instalam-se na Rua Libero Ba- 
daró. e adaptaram-na com me- 
sas de bilhar, xadrez e ping- 
pong. 

Em 1928 outras modificações 
e outras melhorias foram intro- 
duzidas, pelo então Fresidente 
Juiio Bela. O Ambulatória Mé- 
dico foi reformado completa- 
mente para atender condigna- 
mente   os  seus  associados. 

Também foi neste ano, que foi 
nomeado Chefe da Secretaria, o 
meu prezado amigo, José Fon- 
tes Machado, um dos fundado- 
res da  Associação. 

Foi um prêmio dos diretores 
a esse dedicado bancário, que 
aliás participou das diretorias de 
1P25 como 2o Secretario e co- 
mo 2.0 Tesoureiro, em 1926. 
Hoje. Machado é alto funcioná- 
rio do nosso Instituto dos Ban- 
cários, para onde foi convidado, 
continuando a servir à classe. 

/ 

acompanhai' esses sistemas e de 
acõrao com o Decreto 19.770 de 
19-3-1931 passou a denominar- 
se Associação dos Bancários de 
São Paulo — Órgão Sindical — 
pela sua primeira carta sindi- 
cal assinada em 20 de agosto 
de 1931, pelo então Ministro 
Lindolpho Color. 

A Associação, integrada, as- 
sim, nesses novos principios e 
nesse periodo de transição e de- 
vido ao grande entusiasmo da 
época, o quadro social aumen- 
tou consideravelmente, pois, 
agora, os bancários começavam 
í> compreender o sentido das 
novas  leis   trabalhistas. 

João Baptista Garcia, foi o 
nosso presidente em 1932. Ele 
acompanhou com dedicação e 
carinho   essas   transições. 

Em 1933, tendo como presi- 
dente o combativo bancário Vil- 
lalva de Araújo, foi que come- 
çaram, então, a surgir com as 
novas leis, os primeiros sinais 
de  luta. 

Em 1934, em janeiro, foi que 
eu me integrei novamente na 
vida sindical, pois estive alguns 
anos afastado, levado pelas mãos 
amigas  de Villalva de Araújo. 

Encontrei o Sindicato em ple- 
na luta. Era a reforma de seus 
estatutos levados a efeito em 
sucessivas Assembléias Perma- 
nentes. Eram reuniões para es- 
tudo e debates do anteprojeto 
para a criação do Instituto dos 
Bancários. Eram reuniões para 
o estudo do futuro Salário Mí- 
nimo e Classiifcação por Cate- 
goria. 

Eram viagens de" diretores do 
Sindicato para o Rio e deste 
para São Paulo, numa sinfonia 
de trabalho. 

Assume, agora,  a Presidência, 

te na PresídencU de Villalva «* 
Araújo, A cie-sse bancaria rea- 
niií-se em mais uma A*M>ttiW*J* 
Geral realizada em 15 de maio, 
para aprovaçíio dos seuB esta- 
tutos e mudança de seu soai*) 
diante da nova lei assinada p*i° 
governo no ano de 1934, lei es» 
de numero 24.194, mantendo » 
eendições esse íciais ao ftmeiç* 
ramento do» Siadúalos e proi- 
bindo toda « qualquer pjopa» 
ganda de Mb'.<>í:.'is seetarmt * 
de caráter político • religioso* 
introduzindo ao mesmo t*>»P*« 
inúmeras   reformas. 

Seguiram- se, neste período. 
dias agitados que culminar»»» 
com acontecimentos, (pae H** 
vale apena àirer. 

Levados por esses me*»** 
acontecimentos, um grupo <*• 
bancários, se bipartiu e de*** 
divergência, originou-se a ío** 
mação de mais um Sindicato, 
ficando a clsisse dividicta rs» 
dois Sindicatos: Sindicato d«S 
Bancários de São Paulo, de "W 
lado, e Sindicato dos Funcío» 
narios de Bancos, mais conbe* 
cido por Sindkí, de outro lado» 

Nos últimos dias deste mf-s"4** 
ano de 1935, o nosso Sindleaw 
íoi abalado novamente em •*** 
estrutura. 

Lutas internas íevaram o P** 
partamento do Trabalho a o."1*" 
rer fechar o Sindicito. PoWHt» 
antes destes tristes aconteel* 
mentos, o Sindicato sacudiu; o 
Brasil todo, r.a grande luta pela 
conquista do Salário Mjniwo, 
que aá está vigorando, cem , & 
ajuda de todos os outros Sin- 
dicatos de trabalhadores. 

Voltando atrás, naqueles "°" 
nüentos trágicos, foi que apare" 
ceu o velho bancário, Dr. Fran- 
cisco fteimão Hallmeister, Pft!* 
salvar o Sindicato, daquele S*r 
rigo. 

verno Federal estava cogitando 
t* assinar novo decreto, modi- 
ficando novamente, a estrutura 
dos Sindicatos de Trabalhadores. 

Dizia-se que essa nova Lei 
uso permitiria dualidade sindi- 
cal, alem  de outras novidades. 

. Aproveitando essa brecha, di- 
tamos assim, os diretores dos 
dois órgãos sindicais de bancá- 
rios, e já que as coisas não cor- 
riam bem para ambos, trataram 
de lazer uma unificação. Após 
vários entendimentos, essa uni- 
ficação se concretizou na cele- 
bre Assembléia realizada no dia 
12 de maio na sede do nosso 
Sindicato, à rua 15 de Novem- 
bro, onde hoje se acha insta- 
lada  as Lojas Garbo. 

Unidos os dois Sindicatos, 
acabadas as questiunculas que 
os envolviam, uma nova fase 
veio premiar essa união. 

Unidos num só, e como a 
união faz a força, o nosso Sin- 
dicato se revigorou e se forta- 
leceu. E uma nova fase se ini- 
ciou. 

Muito trabalharam para essa 
unificação, Peregrino Memolo 
Netto, Domingos Ribeiro Viotti, 
pelo nosso Sindicato e Celido- 
nio Biagini e Salustiano Magno 
Bandeira de Mello, pelo Sindike. 

Em 5 de julho de 1939, GetuliO 
Vargas assinava a anunciada 
Lei 1.402, mais conhecida por 
"Enquadramento Sindical" No- 
vamente o Sindicato teria que 
modificar o seu nome. 

Estamos em 1940. 

Sentava na cadeira Presiden- 
cial do Sindicato o bancário 
José Carlos Lorenzon, que ulti- 
mou os preparativos para o 
cumprimento dessa lei. 

pelo Brasil todo e até no es- 
trangeiro, nfto foi muito a««i- 
níioado, 

E' que com essa junção da* 
leis, em seu artigo 919, o ban- 
cário admitido até a cata da 
assinatura da Consolidação das 
Leis do Trabalho, ficou assegu- 
rado o direito à aquisição da 
sua estabilidade, já de acordo 
com o decreto 24.615, de 9 de 
julho de 1934, que era de dois 
anos, passando dessa data, 
1943, em diante, a ser de dez 
anos. Assim é que nos foi abo- 
lida a estabilidade de dois anos, 
direito esse que conquistamos 
em 1934, por meio do celebre 
movimento da classe, em todo 
o país, época em que todos nós 
soubemos escrever uma jorna- 
da gloriosa como nenhuma ou- 
tra profissão. Foi exatamente 
esse maior direito que nos foi 
abolido, não obstante odo o es- 
forço que dispensamos, naque- 
la época; conjuntamente com 
todos os Sindicatos co-irmãos 
do país, esforço este que foi 
baldado, porque todas as nos- 
sas ponderações não foram le- 
vadas em conta. 

Estamos em 1943. Foi nesse 
ano que Zaratim, com sacrifí- 
cios inauditos, que só ele mes- 
mo pode dizer, que foi inaugu- 
rada a nossa Farmácia e os 
nossos bem montados Gabine- 
tes Dentários. 

Foi nesse mesmo ano que se 
fundou a Escola Técnica Ban- 
caria, que tanto sucesso causou 
no meio bancário, e que veio 
trazer para os nossos associa- 
dos e seus filhos, luzes de sa- 
ber. 

Foram realizações arrojadas e 
fecundas, que tantos benefícios 
a classe recebeu dessa Direto- 
ria. 

Em 1845, assumiu a presiden- 

e só terminou vitoriosamente no 
dia 12 de fevereiro, em uma 
Assembléia realizada no Cen- 
tro   Professorado Paulista. 

Outro fato auspicioso nesse 
ano foi o Congresso Sindical 
dos Trabalhadores do Brasil, 
realizado no Rio, onde se plan- 
tou o marco da união de todos 
os Trabalhadores  do  Brasil. 

No decorrer do ano de 1947, 
assumiu a presidência da Jun- 
ta Governativa, o bancário 
Aracy Paraguacu Barbosa. 

Moço inteligente, ativo, ope- 
roso, Paraguacu Barbosa e 
seus companheiros, Aurélio Si- 
nieghi e Mario Delia Rosa, 
com perseverança e arrojo, con- 
seguiram o horário único para 
os bancários. 

Devemos a eles, a realização 
da compra da sede própria, on- 
de nós nos achamos hoje, oti- 
mamente instalados. 

Trabalharam junto ao Insti- 
tuto dos Bancários para a com- 
pra do Sanatório Santo Antô- 
nio, para os tuberculosos ban- 
cários. 

Realizaram magníficas festas 
de Natal para os filhos dos ban- 
cários, e também o terceiro 
Congresso Nacional dos Bancá- 
rios. 

Em março de 1950, um grupo 
de valorosos bancários, que já 
vinham combatendo sistematica- 
mente essa Junta, fundaram a 
União dos Bancários de S. Pau- 
lo. 

Traçaram, eles, programas de 
ação. 

E em l.o de novembro daquele 
mesmo ano soltaram um mani- 
festo ã classe. 

. conquistou para o nosso Sindi- 
cato   uma  vitoriosa greve     q* 
abalou a nossa Capitai e que fi- 
cou assinalada na vida sindicr 
brasileira. 

Instituiu nas diversas campa- 
nhas realizadas    ardorosamente, 
uma banda de musca, que os 
bancários e o povo apelidou de 
"Furiosa". 

Quando se houvia os acordes 
musicais pelas ruas do centro, 
o povo dizia — lá vem os ban- 
cários. 

Em 1952, foi realizado em 
Curitiba, o Quarto Congresso 
Nacional, onde diversas teses 
apresentadas pela Delegação 
Paulisaa, foram aprovados, so- 
bresaindo-se e da criação de 
uma Comissão Executiva Perma- 
nente, hoje transformada na 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Empresas de 
de Crédito, que vem liderando 
todo o movimento de reivindica- 
ções da classe. 

Tão salientes foram os assina- 
lados serviços prestados por 
Milton Marcondes, vocês meus 
amigos que me escutam agora 
com benevolência, eu abro um 
parantesis aqui, para lembrar- 
lhes que menciono um nome, íoi 
porque esse nome, é que foi o 
Presidente do Sindicato, nessas 
épocas de que estou falando 

Entretanto, esses bancários, 
sempre trabalhavam cercados 
dos membros de suas Diretorias 
e de mais outros abnegados 
bancários, que nós os chama- 
mos de líderes. 

Sem essa ajuda, não seria pos- 
sível uma só pessoa trabalhar 
nessas campanhas tão árduas e 
tão  trabalhosas. 

Também, seria fastidioso, 
lnumerar aqui, em cada ano, um 

Salvador Romano Losacco, <m« 
tro companheiro heróico ét 
Milton Marcondes. 

Intrépido, audaz e de espirita 
empreendedor, Losacco foi outra 
gr'inde presidente. 

Idealizador emérito, inteligen- 
te, vivo, perspicaz, e com sua 
agudeza de espirito, Losacco re- 
volucionou os meios sindicais 
paulistas que vivia num como- 
dismo apático. 

Fundou primeiramente o Pre- 
to dé Unidade Sindical, integra- 
da por vários Sindicatos de Tra- 
balhadores. Movimento esse que 
se alastrou e manejado por mãos 
hábeis, tantos beneficias e tan- 
tas glorias conquistaram em 
beneficio dos trabalhadores, 
dando muita dor de cabeça ao 
governo. 

Outro setor de valor imenso 
foi a Fundação do Departamen- 
to intersindical e Estatística e 
Estudos-Sócios Econômicos, tra- 
çadas pelas mãos mestras tíe 
Losacco — que aliás, foi o seu 
primeiro Presidente — e que 
hoje vem emprestando a toda a 
comunidade sindical do Estado, 
a>. ;!'io  incomensuravel. 

Em 1956, tendo à frente Dona 
-Wanda Erísel, Maria Aparecida 
Galvão e Consuelo Toledo e 
Silva, fundou o Deparatmenlo 
Feminino, com intenção de ofe- 
recer às bancarias, alem de mo- 
mtíntos de sadia recreação, ain- 
da questões de ensinamentos, 
com o Curso de Corte e Costu- 
ra. Hoje, esse Departamento es- 
tá entregue às mãos hábeis e a 
inteligência de Dona Maria de 
Andrade, que com carinhe inato 
das mulheres, o conserva reli- 
giosamente. 

Sempre «sem desmerecer, Lo- 
sacco funda em 1957, a Federa- 
ção dos Empregados em Estabe- 
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Mò DO 0N0 AN DtCÁro 
entre a data do manifesto — 
dezembro de 1922 — e a data 
marcada para a Assembléia, 27 
de janeiro de 1923, diminuto 
numero de bancários compare- 
ceu a essa reunião. 

Ficou deliberado, nessa As- 
sembléia que se lançasse um 
novo manifesto, mais vigoroso, 
mais firme, mais ncorajador, 
determinando >s prinepies ta- • 
sicos da nossa futura Associa- 
ção. Esse manifesto, que guardo 
no meu bau' de recordações, foi 
distribuído no dia 29 de janeiro 
de 1923. 

Ainda assim, não surtiu efeito 
no seio da classe. A maioria 
alegava que não conhecia seus 
estatutos. 

Longe de desanimar, aquele 
grupo de bancários, firmes em 
seus ideais, marcou entre si 
uma nova reunião para o dia 24 
de fevereiro de  1923. 

Nessa reunião, foi nomeada 
uma comissão porá a elaboração 
dos estatutos da Associação. Re- 
digiram-no os oancarios, J, 
Machado, José Neves Lobo e 
Francisco Penteado. Espalha- 
ram-se as novos estatutos, com 
um manifesto, marcaucio uma 
nova Assembléia para o dia 14 
de abril de 1923. 

Não se chegou, ainda desta 
vez, a entendimentos e nova 
Assembléia íoi marcada par.a o 
dia 16 de abril, dais dias depois. 

Nesta data, agora extravasam 
do entusiasmo e esperanças, 
realizou-se a tão almejada As- 
sembléia. Os seus estatutos fo- 
ram aprovados. 

Sua primeira diretoria eleita, 
ficando  assim  consltiuida; 

José  Neves  Lobo - Presidente 
Antônio Massariol    —    Vice«- 

Presidente 

tir.a enuviada pelas lagrimas 
uma visão quase imperceptível, 
das sedes da Associação, insta- 
ladas nas ruas de Santa Tereza 
e Florencio de  Abreu. 

Ainda percebo diante de mim, 
vistos tão caras A H*:<-' ban- 
caria daqueles tempos Ainda 
sirito-os  ao ied>r de   mim! 

São saudades tue não noirem 
nunca,  enrai^idas cá dentro! 

Desde aouelas tempos, se vem 
lutando para a melhori-, de 
cendições de vida e trabalho 
para â clas<^. 

Benedicto Joacjuim SanfAnna 
n seus compaalicros de direto- 
ra, trataram àe •' níoiidur a 
Associação, melhorando as con- 
ções da sede c engajamento de 
novos associados. 

Surgiu o <üIO de l')24 e com 
e.e a revogação de I.vdoro Dias 
Lopes. São 1'T.lo toda parou 
por longos nr2«5. Sufocada a 
revolta. São Paul) entrou nova- 
mente no óe i ritmo gigantesco 
de trabalho. 

A Associação fiou, por isso, 
abalada  em   seus   alicerces 

O movimento era diminuto. 
Dinheiro não havia para pagar 
o aluguel de sua serie,  rudo era 
poviclit-ante! 

Surgiu mais uma vez a iig;;ra 
dinâmica de Silvo, Pinto. Assu- 
m.-u por co«i:a prepria a Presi- 
dência da Associação , com pul- 
so de ferro e OOTI d sita vontade 
••ícomita levantou novamente r. 
Associação e -x entregou aos 
seus sacessc.es em 1925, nova- 
mente lirmj íT.I seus alicerces. 

No ai.o aeg'iir;te 1925. foi veu 
Vresidcnte, Júlio H. R'imão, de 
saudosa memora. No período 
de sua gestão, trabalhos imer- 
sos foram exaciitados para que 
a   Associação   "ontüvjHssé  eres- 

Voltando novamente à presi- 
- dencia, o dinâmico bancário, 
Eugeuio Camargo Bohn, em 1929, 
e por sugestões dos bancários 
Peregrino Memclo Neto e Sylvio 
Lagreca, fundaram a Liga Ban- 
caria de Esportes Atléticos, hoje 
o valoroso Centro Paulista de 
Desportes Bancários, que tantas 
glorias esportivas conquistaram 
e ainda vem cenquis'indo para 
o engrandecimento do nosso 
Sindicato. 

Não foi apenas o progresso 
vertiginoso da Associação. Fo- 
ram vôos agigantados, que lhes 
rasgaram   uovog   horizontes. 

Assim, naquele mesmo ano de 
1929, Bohn e seus amigos, ins- 
talaram o Curso de Contabili- 
dade e Línguas para o aperfei- 
çoamento  dos  bancários. 

Com o raiar de 1930, assumiu 
a presidência o meu prezado 
amigo, Júlio Bela, com o afas- 
tamento do òeu presidente Fre- 
derico Albuquerque Costa. Foi 
no periodo desses dois presiden- 
tes, e grandemente auxiliados 
pelos valorosos bancários Car- 
los Migueis e Jairo Marcondes 
Trigo, que foi encetada a cam- 
panha para compra da sede 
própria   da    Associação. 

A passagem da escritura e a 
inauguração da nossa primeira 
sede própria à Rua Cons. Fur- 
tado, se realizou no ano de 1931, 
quando na presidência de An- 
tônio Silveira Mello. 

Neste ano de 1931, a Associa- 
ção foi integrada nos novos 
principios revolucionários desen- 
cadeada em 1930 por Ge túlio 
Vargas. 

A revolução modificou comple- 
tamente a estrutura da vida dos 
trabalhadores do Brasil. O fa- 
cho revolucionário tudo modifi- 
cou. Veio, então a era das or- 
ganizações sindicais. A Associa- 
ção, meus     amigos,  teve     que 

o valoroso  e  destemido  bancá- 
rio Álvaro Cechino. 

Foi em julho deste ano que 
deflagrou a grande e vitoriosa 
greve para a fundação do nosso 
Instituto. 

A nossa primeira  greve. 

Getulio Vargas, leva-lo pela 
intrepidez e a coraj°m desas- 
sombrada dos bancários, íoi for- 
cado a assinar o Decreto n.o .. 
24.615 de 9 de julho de 1934. 
decreto este regulamentado em 
12 de setembro do mesmo ano, 
tomando o numero 54. instituin- 
do o nosso Instituto de Previ- 
dência Social. 

Essa vitoria e essa conquista 
foram frutos daqueles jue sou- 
beiam galhardamente, despre- 
zando o comodismo, bevaihar 
pelo bem  estar comum. 

Agora, meus amigos bancários, 
hoje podemos abrigar-nos a 
somba bem-fazeja dessa con- 
quista. 

Citemos, meus amigos, como 
uma lembrança e uma homena- 
gem, dos que aqui estão reuni- 
dos, hoje, alguns nomes que 
combateram abnegadamente pa- 
ra essa grandiosa realização: 
Álvaro Cechino, presidente da 
época, Villalva de Araújo, Abe- 
lardo Moraes Camargo, Plinio 
Spindola de Castro, Carlos Al- 
berto Vieira, A. Nogueira san- 
tos, José Silveira, ReaiiuHdo de 
Carvalho, Freitas Guimarães, 
Plinio Xavier de Mendonça, 
Cancidio Martins, José Furlan 
Júnior, (nomes estes Que vo- 
cês nunca devem esquecer e 
guardar em seus  corações. 

Eu peco, nesta data festiva 
de hoje, uma salva de palmas 
para esses valorosos bancários 
que souberam propugnar e ba- 
talhar para esta brilhante con- 
quista. 

Estamos em 1935. E novamen- 

Diante da sua obstinação * 
Delegacia Regional do Trabalho, 
à frente o então Delegado Dr, 
Clovis Martins de Carvalho, « 
Sindicato foi entregue a *■)*& 
Junta Governativa compogt* *>s 
bancários: Acacio Paula, Leite 
Sampaio, Virgilio Stark.> J**r- 
tins  Gonzalez e  outros, 

No ano de 1836 essa Junta foi 
modificada, passando a frente 
da mesma o próprio Dr. F**h- 
cisco Rei mão Hellmeister, tendo 
como companheiros os baneanot 
Jairo Marcondes Trigo, D00^* 
gos Ribeiro Viotti, Aparicie Fa- 
gundes, Cassio de Toledo L*l*e. 
Israel de Queiroz e José de Mo- 
.•aes Dutra. 

Incansável no seu labor t «me- 
rendo a viva força lev&ntar o 
nome do nosso Sindicato, -Dr. 
Reimão quebrou lanças pM* ,** 
var  ao final os seus  propósito», 

Foi ao Rio de Janeiro e trou- 
xe a nova Carta Sindical do 
Sindicato, que estava sem *er 
assinada desde 1934. £ "^ 
grande espalhafato, e com 8ran. 
des .festejos, Dr_ Reimão a Re- 
cebeu nslas mãos do Dr. cv*}s 

Martins de Carva!:. o, pois o Mi- 
nistro do Trabalho não pôde vir 
pessoalmente fazer a entregada 
referida carta, passando o . n* 
nleato a denominar-se Sind^a- 
to dos Bancários de S. P»U«>- 

Em 1937, assumiu a Preíjj]'?!n- 
cia Peregrino Memolo Netto. 
Dessa data em diante, passado 
o temporal, o Sindicato conti- 
nuou a sua trajetória, t*«n<Wil© 
e  feliz. 

Em 1938, Otávio da Silva Oli- 
veira, continuou o trabalho fe- 
cundo de Memolo   Netto. 

Entramos agora em ^'ijj1* 
Presidência de Domingos »>»el- 
ro Viotti. 

Logo no começo do a*10 ** 
Jornais anunciavam  que •  **»- 

Em dezembro desse mesmo 
ano de 1940, tendo assumido a 
Presidência o dinâmico e ope- 
roso bancário Salustiano Magno 
Bandeira de Mello, ex-presiden- 
te do Sindike e agora Presiden- 
te do nosso Sindicato, com o 
afastamento de Lorenzon, em 
Assembléia Geral Extraordiná- 
ria, realizada em 20 de dezem- 
bro desse ano, aprovou a mu- 
dança do nome do Sindicato, 
que passou a denominar-se Sin- 
dicato dos Empregados em Es- 
tabelecimentos Bancários de 
S. Paulo, nome esse que hoje 
gloriosamente  conserva. 

A nova Carta Sindical, só foi 
assinada em 1941, no dia 15 de 
maio, pelo então Ministro do 
Trabalho, Dr. Waldemar Falcão, 
e recebida, com grandes e sole- 
nes festejos, que ainda guardo 
imorredoura   lembrança. 

Em 1942-43, na presidência de 
Armando Rossi Zaratim, um dos 
mais dinâmicos presidentes do 
Sindicato, essa era de progresso 
e prosperidade, continuou mais 
acentuada e mais firme. 

Em 1942, quando o Brasil se 
firmou definitivamente na vi- 
toriosa revolução ue 30, o en- 
tão Ministro ao Trabalho, Mar- 
condes Filho, iuealizou compi- 
lar em uma só lei, widos os de- 
cretos e leis esparsas, que vir 
nham beneficiando todos os 
trabalhadores  do   Brasil. 

Essa idéia teve a aprovação 
de  Getulio Vargas. 

Justamente no dia Io de 
maio de 1943, em meio a gran- 
des festejos, comemorando a 
data máxima dos trabalhadores, 
Getulio Vargas, assinava o de- 
creto-lei 5.452, a Consolidação 
das Leis do Trabalho, a mais 
adiantada Carta Sindical do 
mundo. 

O nosso Sindicato, apesar 
desse decreto-lei ser decantado 

cia, o intrépido bancário, Ed- 
gar Figueiredo Greü. Nesse ano 
houve a campanha para au- 
mento salarial, sendo assinada 
uma tabela de aumento que se 
denominou "Tabela Interven- 
tor", pelo fato do então inter- 
ventor em São Paulo, Dr. Fer- 
nando Costa, e de ser este o 
pacificador   da Campanha. 

Nem bem saimos dessa cam- 
panha e já o nosso companhei- 
ro Grell, em 1946, se viu envol- 
vido em nova campanha, desta 
feita  mais  seria. 

O Sindicato, já nos anos an- 
teriores a 1946, vinha estudan- 
do com carinho, com todos os 
Sindicatos do país, a nossa já 
decantada campanha pelo sa- 
lário profissional. 

No dia 24 de janeiro, apôs 
vários entendimentos e de mar- 
chas e contra marchas, o nos- 
so Sindicato se reunia em uma 
Assembléia monstro onde com- 
pareceram para mais de 5.000 
bancários, para apreciar a gre- 
ve dos bancários cariocas, pela 
conquista do salário profissio- 
nal. 

A nossa sede foi pequena pa- 
ra comportar essa onda de 
bancários. 

Foi então que todos se dirigi- 
ram para a Praça Antônio Pra- 
do e Av. São João, e a mesa da 
Assembléia instalada em uma 
de suas janelas da sede, com 
alto-Falantes, i»i comunicada 
à classe que na noite do dia 23 
a Diretoria tinha recebido no- 
ticia da greve cio bancários 
cariocas. 

Numa voz uníssona, a totali- 
dade dos presentes manifestou- 
se solidaria com os cariocas, 
declarando-se  em  greve. 

Era a segunda greve dos ban- 
cários  paulistas. 

O movimento foi empolgante 

Estiveram à frente da Dire- 
toria dessa União, os combati- 
vos bancários: Miison Pere.ra 
Marcondes. Oswaldo Soares Ca- 
vezzato, Salvador Romano Losac- 
co, Pedro Francisco Iovine, Ary 
Braga, Luiz Anconi, Jorge Car- 
doso Máximo, Nelson Cabral, 
João Evangelista de Barros Viei- 
ra. No Conselho provisório, 
Cilton de Toledo Lara Nelson 
Rodrigues, Alfredo Dal Monte, 
Carlos de Almeida Sonza, Be- 
nevides Cheles, Edgard Figuei- 
redo Grell, Octavio Arruda, e 
outros. 

A União tinha sua sede onde 
se desenvolviam intensos tra- 
balhos de combate à Junta, seja 
por manifestos,   comícios,   etc. 

O reultado desse árduo traba- 
lho não se fez espeiar 

Assim, nas eleições sindicais 
realizadas em 18 de dezembro de 
1950, por determinações do Mi- 
nistério do Trabalho, para os 
Sindicatos em intervenção, Mil- 
ton Pereira Marcondes, assumiu 
a Presidência do Sindicato, pa- 
ra o período de 51|52 

Moço idealista, e de larga vi- 
são, cercado de uma pleiade de 
jovens sonhadores e combativos 
Milton Marcondes, plantou unia 
nova estaca na vida do nosso 
Sindicato 

O quadro social elevou-se O 
movimento em nossa sede cres- 
ceu e um novo marco surgiu 
cheio de esperanças. 

Novos acórdãos de aumento 
de salários surgiram, em ótimas 
condições para a classe. 

Em 1951. foi deflagrada uma 
das maiores greves da vida do 
nosso  Sindicato 

Condutor emérito, com pala- 
vras fáceis e con o dom de en- 
tusiasmar as massas, Milton 
Marcondes e seus companheiros, 

cem numero dè homens que par- 
ticiparam nessas diretorias to- 
das. 

Rendo o meu peito de home- 
nagem a esses ardorosos bancá- 
rios que tão valentemente, <i,ão 
medindo sacrifícios, combate- 
ram ombro a ombro, com os 
seus amigos da Diretoria para 
que esas reivindicações e essas 
vitórias íissem consolidadas. 

Como dizia, tão salientes fo- 
ram os assinalados serviços 
prestados por Milton Marcondes, 
que a clase bancária o levou a 
Curul da Câmara Municipal de 
S. Paulo e o reelegeu novamen- 
te Presidente do Sindicato no 
periodo de  52|54 

Em 1954, Marcondes e seus 
companheiros de Diretoria lide- 
raram o grande momento na- 
cional, para o conquista da .rir 
cional para a conquista da Apo- 
sentadoria ordinária, hoje tras- 
formada na Lei de Previdência 
Social, decrete 3.807 de 20 de 
agorto de 1960. 

Neste mesmo ano o nosso 
Sindicato realizou com pompas 
o V congresso Nacional dos 
Bancários. 

O horário corrido de seis ho- 
ras foi transformado em lei. 

O nome do nosso Sindicato 
chegou aos pincaros da fama. e 
o seu nome era cercado de res- 
peito e de carinho. 

Alfredo Dal Monte, o conhe- 
cido audaz e corajoso bancário, 
que todos nós muito bem co- 
nhecemos, foi eleito paia Dele- 
gado do Instituto dos Bancários, 
nesta Capital, sendo assim pre- 
miado pelo seu passado de lutas 
e como Diretor do Sindicato por 
varias vezes . 

Atingimos assim, os anos de 
55 e 57. 

Assume a Presidência nesse 
periodo, o destemido     bancário 

lecimentos Bancários dos Esta- 
dos de São Paulo e Paraná, hoje 
Federação dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários no 
Estado de São Paulo, onde foi, 
também, seu primeiro presi- 
dente. 

Conquista essa que veio pre- 
encher uma iacuna imperdoável, 

, pois não era admissível, um Es- 
tado como São Paulo, lider da 
Nação, não possuir, ainda, uma 
Federação. 

Hoje a Federação é outra trin-  . 
cheira  de  ultas. 

Pela Presidência da Federa- 
ção passaram deixando rastro 
de luminosidade, Milton Mar- 
condes  e  Francisco  Borges. 

Atualmente está entregue a 
um pugilo de verdadeiros e- épi- 
cos bandeirantes do sindicalis- 
mo, os bravos e incito '• ^q- 
talhadores, Rubens Vasconcelos, 
Osório de Oliveira Campos Fi- 
lho, Jairo da Costa Bonilha e 
Celso  David  Barbosa. 

Foi  assim   a   luta   gigantesca 
de Losacco. 

O seu trabalho meus amigos, 
não restringiu nas lutas, tão 
somente dos bancários. Ela atin- 
giu  outros  setores   sindicais. 

Obstinado apóstolo do be.m- 
servir, atirava-se nas lutas e 
nas greves quaisquer que fos- 
se o setor. 

Dessa maneira conquistou a 
admiração e a dedicação e os 
corações dos trabalhadores em 
geral de São Paulo, onde é ain- 
da querido e bem-qulsto. 

Em 1959, assume a Presiden- 
f ia, Osvaldo Soares Carezzato, 
para o biênio 59-S1. 

Outro    bancário    da    velha- 
guarda, afeito AO trabalho *■ às 

(Conclui  na  8.0 pagina) 
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PROJETO DE LEI DO DEPUTADO 
SALVADOR ROMANO LOSACCO  SOBRE 

TRANSFERENCIA DE EMPREGADO 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA  DIRETORIA NO EXERCÍCIO DE 1961 

PROJETO   N.o  3 338,  DE   1962 

Revoga o S l.o do artigo 
469 da Consolidação das Leis 
do Trabalho. 

Do   Sr.   Salvador  Losacco 
As  Comissões de Constituição 

9  Justiça,  de  Legislação Social 
e   de   Finanças; 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. Io — Fica revogado o 

parágrafo l.o do artigo 469, da 
Consoudação das Leis do Tra- 
balho . 

Art. .'.o — O atual paragr_;o 
segundo e artigo 469 consolida- 
do pa^sa a ser paragraío único, 

Art. f.o — Não são validas as 
•Jausulas de transferencia inse- 
ridas nos contratos de trabalho. 

Art. 4-o — Esta lei entrará em 
vigor na data da sua publua- 
(ao. 

Art. ú.o — Revogam-se as dis- 
posições cm contrario. 

Sala cias Sessões, 7 de feve- 
reiro te Í9Ô2. — Salvador Lo- 

■sacco. 
lu.stifk-acão 

O disposto no uai agrato pri- 
meiro 0.0 artigo 4ti9 permite aos 
empregadores transferirem 0 lo- 
cal de trabalho dos seus empre- 
gados sempre que os mesmas 
exerçam cargos de confiança ou 
que os seus contratos de traba- 
lho conlenham. explucta ou im- 
plicitamente, cláusula de trans- 
ferencia. 

Por anv lado era de todo des- 
necessário que op receito em 
^co autorizasse a transferencia 
dos ocupantes de cargo de cou- 
iauça Esses trabalhadores, pe- 

ja inlerinidade com que prestam 
íeus srevíços, estão sempre su- 
:eitos as determinações patro- 
nais, mesmo aqueias menos fra- 
oituais. sob pena de serem a'fas.- 
.ados. dos lugares que pre- 
enchem . 

Quan>o aos demais emprega- 
dos, todavia, deixar ao arbítrio 
no empregador ajiossibilidade de 
transforencia é na realidade, 
aair ao patrão o direito de des- 
pedir o empregado sem Qual- 
quer oaus uma vez que as or- 
dens de modificação do local de 
rabalho muitas vezes não po- 

aean, materialmente, ser cum- 
pridas. t>elcs reflexos danosos ve- 
rificadas na Vda familiar Co 
servidor. 
• Dir-se-a que a lei não autori- 
ea a livre transferencia» e só a 
permite quando o contrato de 
trabalho contem cláusula de 
transferencia, implicita ou ex- 
plicita. Dá-se, todavia, que o 

com a inteira li- 
bordade de que dispõe quando 
■aa   contratação  de   seus  empre- 
Tados, pois os operários não de- 

batem cláusulas no momento de 
firmar-se o pacto laborai podo 
inserir em qualquer ajuste a 
faculdade malsinada. E mais. 
a realidade mostra cada dia que 
os patrões comam essa precau- 
ção. 

Não é só isso. Se a transfe- 
rencia explicita, já é danosa, 
pior é o caso da transferencia 
implicita porquanto significa 
insegurança total; nunca se sa- 
b,. quais os contratos de traba- 
lho que irão ser considerados 
como autorizando o empregador 
a, modificar o local de trabalho 
dos seus empregados. E' certo 
que jurisprudência poderia ter 
adotado um critério restritivo do 
direito de transferencia poderia 
ter entendido que a cláusula im- 
plicita só existe quando o ser- 
viço do empregado é daqueles 
que. por sua"" própria natureza, 
esstumam ser prestados em lo- 
calidades diversas. Assim, to- 
davia, não aco. «eceu e o caso 
dos bancários, nesse ponto, é 

-tipico. O bancário é um traba- 
lhador cujo serviço normalmen- 
te deve desenvolver-se em uma 
so localidade e, mesmo assim, 
os tribunais trabalhistas têm en- 
tendido que no con.rato desse 
trabalhador figura, subentendi- 
do, o direito t o empregador 
trai "srir. Caminha, enfim, a 
jurisprudência no sentido de re- 
conhecer a faculdade de trans- 
ferencia sempre que a empresa 
tenha mais de um estabeleci- 
mento. Dessa forma, por via 
de uma interpretação inteira- 
mente em desacordo com as fi- 
nalidades da legislação do tra- 
balho, o parágrafo cuja revoga- 
ção se defende, tornou-se arma 
de pressão contra os emprega- 
dos. 

Não se diga que há casos em 
que a transferencia é justa e 
que ficará esta sempre obstada 
com o cancelamento supra men- 
cionado. Ficam ainda vigoran- 
tes o atual parágrafo 2.o do ar- 
tigo 469 e o artigo 470 conso- 
lidado, ensejando ao emprega- 
dor a transferencia quando 
ocorrer extinção do estabeleci- 
mento em que trabalhe o em- 
pregado ou, provisoriamente, 
quando o exigir necessidade de 
serviço. 

Paralelamente, faz-se neces- 
sário, que a lei seja expressa 
no sentido de não serem vali- 
das as cláusulas de transferen- 
cia ou então revogar-se o § l.o 
do artigo 469 não importaria na 
proibição de inserirem tais cláu- 
sulas  nos contratos de  trabalho. 

Sala das Sessões, em 7 de fe- 
vereiro de 1962 — Salvador Lo- 
sacco. 

O UM de 1961 foi de intensa 
atividade por parte de nosso 
Sindicato. 

Participamos, em Março, do 
"Eencontro Nacional dos Tra- 
balhadores", realizado em Belo 
Horizonte   (MG). 

Em Maio, participamos da 2.a 
Concenção Nacional dos Ban- 
cários, realizada no Estado da 
Guanabara. 

Conquistamos em muitos 
Bancos o "Bano de Emergên- 
cia", cuja campanha iniciamos 
em  Junho. 

No inicio do exercício, liqui- 
damos o debito do Sindicato 
junto ao IAPB e relativo à 
compra da sede própria, estan- 
do agora nossa entidade em dia 
com o Instituto. 

ELEIÇÕES SINDICAIS: Rea- 
lizaram-se nas dias 14, 15, 16, 
17 e 18 de Agosto as eleições 
de renovação da Diretoria, 
Conselho Fiscal e Delegados- 
Representantes ao Conselho da 
Federação dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários do 
Estado de São Paulo. Concor- 
reram duas chapas, tendo ven- 
cido a Chapa n.o 1, "Unidade 
Bancaria", face aos seguintes 
resultados: 

CHAPA N.o  1 

P   Diretoria   . 
P,   Coiií>. Fiscal   . 
P/ Deleg. Repres. 

CHAPA N.O 2 

P, Diretoria . . 
p; Cons. Fiscal . 
p/ Deleg. Repres. 

5.514 
5.511 
5.497 

2.897 
2.880 
2.904 

Compõem a chapa vitoriosa 
os seguintes colegas: Diretoria 
— Peoro Francisco Iovone, Vi- 
cente de Oliveira e Silva, Ar- 

cando Piani Pereira, Francisco 
Silveira Carvalho, Maria de 
Andrade, Carlos Almeida Sou- 
za e Bonifácio Evangelista de 
Brito. Suplentes cia Diretoria: 
Sebastião de Aguiar Vallim, 
Roberto Silveira, Antônio de 
Freitas, Armando dos Jantos, 
Ary dos Santos Garcia, Gilson 
Lúcio Andretta e Ruy. Macha- 
do de Oliveira. Conselho Fiscal: 
Benevides Chelles, Amando 
Reis de Almeida e Antônio Or- 
tega. Suplentes do Cons. Fis- 
cal: Darey Pereira de Oliveira, 
Ferdinando Nastari e Anísio 
Thaumaturgo Soriano de Mello. 
Delegados-Representantes ao 
Conselho da Federação: Oswal- 
do Soares Carezzato, Celso Da- 
vid Barbosa e Jairo Costc. Bo- 
nilha. Suplentes dos Delegados- 
Representantes: Fernando Ta- 
lamo, Vito Salvadori e Octavio 
Carnim Machado. 

Ó ato de transmissão de car- 
gos à nova diretoria foi rea- 
lizado a 19 de Setembro de 
1961. Assim, o nosso Relatório 
restringir-se-á ao período que 
vai   dessa data  até   31-12-1961. 

Foi um período dos mais mo- 
vimentados dos últimos tempos 
quer  na   vida   política   do   Pais, 

quer no que tange à vic.a sin- 
dical, especialmente em nosso 
setor. 

Assumimos quando o País 
começava a refazer-se da crise 
poiitico-militar de agosto-se- 
tembro, durante o qual o Bra- 
sil viu-se envolvido numa guer- 
ra civil, em virtude da posi- 
ção anti-patriotica e anti-de- 
mocratica dos minisros milita- 
res e de políticos reacionários 
que procuraram impedir a posse 
do Vice-Presidente legitima- 
mente   eleito  pelo   povo. 

Nosso povo, cem participa- 
ção decidida e destacada do mo- 
vimento estudantil, obrigou-os 
a um recuo, voltando o País c 
calma. Para isso, entretanto, 
foi feita uma concessão consi- 
derada por grande parte de 
nosso povo como errada e mes- 
mo anti-constitucional: a mu- 
dança do sistema presiaencia- 
lista  para   o  parlamentarista. 

Proclamamos com satisfação 
e orguiho que nosso Sindicato, 
de acordo com suas tradições, 
participou ativamente na lu- 
ta em defesa das liberda- 
des democráticas fundamentais. 
Quando se ameaçam as liberda- 
des, as primeiras organizações 
atingidas são as dos trabalha- 
dores. 

Esses acontecimentos, como 
se esperava, tiveram grande 
influencia. Nosso povo politi- 
zou-se mais e essa politização 
refletiu-se em todas as lutas, 
inclusive nas campanhas sala- 
riais de 1961. Em todas as ca- 
tegorias cresceu a combativi- 
dade  dos   trabalhadores. 

Os bancários, que contam em 
seu meio grande numero de jo- 
vens estudantes, sentiram em 
1961 que a campanha tomava 
um aspecto mais vigoroso e en- 
(usiastico. Isso se deveu, sen* 
duvida, à politização da juven- 
tude. E, tal foi o vigor e o en- 
tusiasmo transmitido pela ju- 
ventude bancaria que realizd ■ 
mos a greve melhor organi?aci« 
de nosso setor em todos os tem 
pos. A parede estendeu-se ao 
Interior sob o comando da Fe- 
deração. Cidades como Santos, 
Santo André. Campinas, Ribei- 
rão Preto, Taubaté e outras 
ratam completamente a exem- 
plo do que se deu em S Paulo. 
Aliás, em S. Paulo realiaararr>- 
se duas greves, a l.a dos cole- 
gas do Banco do Brasil S. A e 
Banco de Crédito da Amazônia 
S. A. e a 2.a, deflagrada pelos 
bancários dos demais Baneoj. 
após a volta vitoriosa ao servi- 
ço daqueles  colegas. 

A primeira -revê b '»aria íoi 
deflagrada conjuntamente com 
a dos bancários de todo o Pa.ís. 
pelos colegas do Banco do Bra- 
sil e Banco de Crédito da Ama- 
zona, cujo aummto salarial é 
sempre concedido nas bases dos 
Acordos firmados no Estado da 
Guanabara. Aplicando a tática 
nova dos piquetes, tática não 
aplicada nas greves de 1946 » 
1951. realizaram aqueles cole- 
gas,   sob  o  comando  do  Sindi- 

cato, uma greve memorável, com 
participação tclal. Enfrenta- 
ram a reação policial do Esta- 
do e mesmo a reação da Policia 
do Exercito que chegou a dis- 
solver o piquete do 3anco do 
Brasil co mbaioneta calada e 
tentou invadir a sede do Sin- 
dicato, Quartel-General do mo- 
vimento. Nada, porem, intimi- 
dou aqueles valorosos colegas 

que prosseguiram firmes e uni- 
dos até a vitoria do movimento, 

(continuai 

UM 6ANC/foIO DÊ FERIAS...       (OMISSÃO DE DEFESA DOS FUNCIONÁRIOS DO 

BANCO DO ESTADO (COMDEF) 

Z^ 

Prezados  colega»: 

Em reunião realizada em .. 
17-4-62, na sede de nosso Sin- 
dicato, deliberaram os funcio- 
narios   do Banco: 

l.o) A fim de permitir á Di- 
retoria e ao Governo delibera- 
rem sem pressão, supender as 
greves marcadas para os dois 
27   e   30-4-62; 

2.o) Que a COMDEF se diri- 
ja à Diretoria do Banco mani- 
festando a esperança de que, 
suspensas as greves marcadas 
na reunião anterior, sejam 
atendidas satisfatoriamente e 
em prazo razoável, as reivindi- 
cações já apresentadas em di- 
versos   memoriais; 

3.0) Solicitar que a Direto- 
ria do Banco também se em- 
penhe junto ao Governo para o 
cumprimento   da   Lei   4819; 

4.0) Que a COMDEF prossi- 
ga a luta em defesa de todas 
as reivindicações constantes da 
Carta   aprovada  na  Convenção; 

5.0) Que a COMDEF convo- 
que nova reunião dos funcio- 
nários   do   Banco  no   momento 

DISCURSO... 

6.o) Renovar seu total apoio 
á COMDEF pelo trabalho que 
vem realizando, como manda- 
tária dos funcionários, junto à 
Diretoria do Banco e ao Go- 
verno, na defesa das reivindi- 
cações constantes da Carta de 
Reivindicações da Convenção e 
dos memoriais  já  apresentados. 

São Paulo. 18 de abril de 
1962. 

A      Comissão   de  Defesa      dos 
Funcionários  do  Banco   do  Es- 

tado       (COMDEF) 

Estas resoluções foram trans- 
mitidas a todos os colegas do 
Interior  e   de   outros   Estados. 

Bancário! 
Habitação para todas as fa- 
mílias! Educação condigna 
para os filhos! Assistência 
medica e hospitalar! Cultura 
e recreação! As suas reivin- 
dicações somente serão con- 
seguidas    através    do    SIN- 

(Conelusáo da pa£. central) 

lutas. Carezzato levou com pul- 
so de ferro a nau do Sindicato 
para o rumo certo isto é, para 
um porto seguro. 

Financista emérito, ele con- 
sertou e estabilisou as finanças 
do Sindicato. 

Pagou ao Instituto dos Bancá- 
rios a divida da compra de 
nossa sede social, que vinha du- 
rando desde  1949. 

Criou novamente um Curso 
Preparatório para Concursos em 
Bancos, que íoi diversas vezeç 
fechado   por  falta  de   verbas. 

Instalou a Escola de Datilo- 
grafia, que hoje ,/.;m enrique- 
cendo a cultura dos filhos dos 
bancários. 

Estabilizou de uma vez o "dé- 
ficit" que a nossa Farmácia vi- 
nha tendo, e seus métodos »rr 
caicos   de  trabalho. 

Modernizou o método de con- 
tabilidade para um sistema mais 
fácil   e   mais   coeren'e. 

Deu mão firme ao Departa- 
mento Feminino e com a ajuda 
de sua secretaria, Doira Maria 
de Andrade, arastaram nova- 
mente centenas de moças ban- 
carias à nossa sede, antes ar- 
redias do Sindicato. 

No seu ultimo relatório apro- 
vado pela classe, constava no 
balanço dois milhões de cruzei- 
ros para   os cofres sociais. 

Logo a seguir íoi eleito na.« 
eleições realizadas nos dias 14 
a 1 de agosto de 1961, Pedro 
Francisco Iovine. Assumiu a 
Presidência derrotando seus 
competidores por larga mar- 
gem  de  votos. 

Essa vitoria de Iovine. não 
poderia deixar de ser expres- 
siva, porque ela era necessária 
para a consolidação do Sindi- 
cato. 

Saiu vitorioso, porque o seu 
nome era e é conhecido no seio 
da classe, como heróico batalha- 
dor e como participante de to- 
das as reivindicações da clasae. 
onde deu o seu entusiasmo sa- 
dio e  moço. 

Po;   em   sua   brilhante e     fe- 
cunda   gestão,  que   os  bancarío- 

ftveram   mais      uma   pagina 
em sua historia, a vigorosa gre- 
ve  do ano  passado. 

Foi um agreve para a con- 
quista de aumento  de  salários. 

Greve rap ria, fulminante (|W 
soment*1 cc bancários sabem 
ftzer    . 

Foi ,i quarta içreve dos ban- 
cários. 

Muito salientaram nessa gre- 
ve levados pelas mães férreas 
le li vine. Arruando Piam Pe- 
rc.it. viceir.e de Oliveira e 
Silva. Francisco SUveira Car- 
va'1-n. Mana oe Andrade. Bo- 
r.lixto Evar.geis.a dí Brito, 
Csu os Almeida Souza \"?elcio 
"3itíen<;ourt Dias Jniro .osta 
P, 1-i'ba e OUt. s, a ala-moça 
da classe, que asm»* am com o 
seu entusiasmo e despreedi- 
mtr.ro conquistai mais essa bri- 
tri^nte vitoria. 

.íqui está fiei ao espirito dos 
pior eiros de 1923 para comple- 
tar a unidade para o entendi- 
IVIíO  e o  'ortaAeúmentc     do 
."!'id.cato. 

fera temos a certeza, a 
barreira d-: Sindicato, sempre 
hasteada no topo do mastro, 
ria? .numa sinfonia do passado 
e de preaCi.te por um futuro 
mtlítr para a família bancaria. 
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EXTINÇÃO DO TRABALHO AOS 

SÁBADOS PARA OS 

FUNCIONÁRIOS EM CARTÓRIOS 
Movimento de grandes proporções, iniciarão os funcio- 

nários em Cartórios do Estado, visando, a exemplo do que já 
ocorre ní. Guanabara, a extinção do trabalho aos sábados e 
conseqüente fechamento dos Cartórios naquele dia da se- 
mana, foi o qué nos "declarou o sr. Eurides Alves Toledo, 
secretario da Associação dos Escreventes e Auxiliares da 
Justiça do Estado de São Paulo. 

Esse movimento fadado a polarizar em torno de seu 
Órgão de classe,, toda a categoria dos Cartórios, se consti- 
tuirá, por certo, dentro em breve em mais uma esplendida 
vitoria da simpática Associação, que tão relevantes serviços 
vem prestando aos   seu  filiados. 

Discorrendo sobre as ultimas conquistas de sua Asso- 
ciação, referiu-se o sr. Eurides Alves de Toledo, que pela 
sua atuação dedicada e vigorosa tem se constituído em ver- 
dadeiro Jider de sua classe, a expressiva majoração conse- 
guida no provento dos inativos e que atingiu a casa dos 
cem  por  cento. 

Iniciando a nova campanha pelo fechamento   dos  Car- 
tórios  aos   sábados,   já   tem   programado  o sr.   Toledo   uma 

.     serie  de reuniões  preparatórias  nas  quais  serão estabeleci- 
das as bases que assegurarão  a  vitoria de mais  esta  justa 
reivindicação dos serventuários da Justiça. 

Esse movimento, de grande alcance para todos nós, pois 
o fechamento dos Cartórios, é sem duvida, indispensável à 
vitoria da luta dos bancários pela extinção do trabalho aos 
sábados, face ao não vencimento de títulos naquele dia da 
semana. 

Aflsim, devemos dar todo o apoio a esse movimento dos 
cartorários, certos como estamos que a sua conquista está 
intimamente ligada à nossa, podendo mesmo ser uma for- 
mula de unificação de esforços de sentido de obtenção mais 
rápida dessa significativa vitoria. 

0 DIEESE TEM NOVA DIRETORIA 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 

BANCÁRIOS - DEPARTAMENTO DE BENEFÍCIOS 

Movimento do Mês de Fevereiro de 1962 
Benefí-     Existente      Entrado     Despacha-      Saldo /p o      Enviado 

cios no mês do mês à J.J.R. 
anterior seguinte 

AD 165 145 146 164 198 
AP 10 23 12 21   
AN 461 352 407 406 535 
AR —         
TD 1 3 2 2 2 
AP 305 133 171 167   
AI 17 2 4 15 _ 
AS 48 10 S 53 ... 
AV 10 — 5 5 — 
PE — ... —     
PI —       _ 
PM 34 17 ,          9 42 — 

   . —  , 
TOTAIS; 951 685 761 875 735 

I.A.P.B. - DELEGACIA DO ESTADO 
Boletim Mensal de Despesas de Benefícios 

Pagamento   de   Benefícios   relativos   ao   período 
de 3 a 31-1-62 

A Assembléia Geral Ordinária 
do Departamento intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-Eco- 
nomicos (DIEESE.), realizada em 
duas sessões, nos dias l.o e 8 de 
fevereiro ultimo, recebeu o Re- 
latório e a prestação de contas 
da Diretoria com mandato para 
O biênio 1960J61, e elegeu nova 
Diretoria e Conselho Fiscal paia 
o período 196213. 

Em seu relatório das ativida- 
des da Diretoria, o Sr. REMO 
FORLI, então presidente, assina- 
la que o primeiro mandato dire- 
tivo do DIEESE, relativo a 
1956 L7, correspondeu ao período 
de organização. O segundo man- 
dato, 1958;», poderia ser chama- 
do período de consolidação, en- 
quanto o mandato que se fin- 
dou, referente a 1960|61, pode 
ser denominado de "período de 
expansão". Depois de examinar o 
desenvolvimento alcançado por 
esse órgão de estudos e pesqui- 
sas das entidades sindicais pau- 
listas, bem como os problemas 
que vem enfrentando, o referi- 
do relatório termina por sugerir 
que o novo mandato diretivo   se 

Espécie de Benefício 

Aposentadoria por invalidez 
Aposentadoria por velhice 
Aposentadoria por  tempo  de serviço 
Auxilio  doença 
Auxilio natalidade 
Abono permanência em serviço 
Pensão 
Auxilio reclusão 
Auxilio funeral 
Pecúlio 

TOTAL 

Valor Cr$ 

2.357.773,90 
261.058,00 

2.411.318,50 
3.696.043,40 
f .148.820,30 
4.584.736,30 
3.522.424,70 

270.547,00 

22.252.722,10 

CASA DCESTE 
Rua São Bento, 556 - Fone: 32-0678 - CAPITAL 

(CAMISARIA    —    ARTIGOS PARA CAVALHEIROS) 

Oferece o DESCONTO DE 10%, para bancários sindi- 
calizados e que apresentem sua carteira sindical no ato 
da compra. 

caracterize  por  um   esforço     de 
fortalecimento   do DIEESE. 

A nova Diretoria e Conselho 
Fiscal, empossados no dia 8 de 
fevereiro e com mandato para o 
biênio 1962:63, ficou assim cons- 
tituída: 
DIRETORIA 

Presidente — Rubens Vaseon- 
cellos — da Federação dos Ban- 
cários. 

Vice-Fresidente — Domingos 
Alvarez — da Federação dos Me- 
talúrgicos. 

Secietario-geral — Remo Foili 
— do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos. 

l.o Secretario — Nivaldo Fon- 
seca — do Sindicato dos Têx- 
teis. 

2.o Secretario — Carlos Lairia- 
chia — do Sindicato de Telefo- 
nistas. 

l.o Tesoureiro — Salvador Ro- 
drigues — do Sindicato dos Mar- 
ceneiros. 

2.o Tesoureiro — Carlos Cor- 
reia de Oliveira — do Sindicato 
dos Jornalistas. 
SUPLENTES 

Abinoan Paes de Freitas — do 
Sindicato   de  Lacticínios,     João 

CENTRO BRASILEIRO DE 
DESPORTOS DOS BANCÁRIOS 

Boletim informativo 2-62 

Voltamos a dar noticias do 
Centro Brasileiro e suas ativi- 
dades durante o periodo de fe- 
vereiro a  abril de   1962. 

CAMPEONATO BRASILEI- 
RO: — Informamos que o Cam- 
peonato de Bola ao Cesto de 
1962, será realizado em São 
Paulo, de 26 a 28 de agosto — 
data nacional dos bancários — 
conforme reunião realizada 
com o centro Paulista de Des- 
portos dos Bancários, 

Por proposta do Centro Pau- 
lista, o Campeonato Brasileiro 
de Bola ao Cesto dos Bancá- 
rios será realizado conforme 
proposta do sr. Alfredo Del 
Grande (Centro Gaúcho), que 
deliberou a realização da qual- 
quer campeonato, nas seguintes 
bases: 

a) O Centro patrocinador fi- 
caria com. a responsabilidade de 
organização do campeonato 
transporte, local de delegações 
etc. 

b) As despesas de transpor- 
te, estádio e alimentação, fi- 
cariam a cargo dos centros 
participantes. 

c) O Centro patrocinador po- 
derá, a seu critério, oferecei 
alojamento grátis aos partici- 
pantes, comunicando com ante- 
cedência, bem como outras re- 
galias que oferecesse o centro 
patrocinador. 

d) O Centro patrocinador fi- 
cará na obrigação de fornecei 
aos demais centros participan- 
tes, com a devida antecedência, 
o custo de alimentação, locais 
de alojamentos, assim como tu- 
do que possa facilitar os visi- 
tantes. 

Assim, informámos que o 
Centro Paulista deliberou ofe- 
recer aos participantes, além 
das sugestões do Centro Gaú- 
cho (aprovadas), os aloja- 
menos; Parabenizamos com o 
Centro Paulista pelo real be- 
neficio que vem de prestar ao 
esporte   bancário   do   Brasil. 

e) As inscrições acham-se 
abertas. 

Sugerimos aos filiados que se 
dirijam ao Centro Brasileiro, 
comunicando suas participações, 
para maior brilho do campeo- 
nato. 

Continuamos aguardando no- 
ticias dos demais filiados sobre 
a possibililade da realização dos 
demais filiados sobre a possi- 
bilidade da realização dos de- 
mais   campeonatos. 

PRÓXIMA REUNIÃO — 
Avisamos   que   o  Centro   Pau- 

lista e o Centro Brasileiro, fa- 
rão realizar uma reunião con- 
junta em maio de 1962. 

RESPOSTAS:, — Estamos ao 
inteiro dispor dos filiados pa- 
ra prestarmos outras informa- 
ções, e pedimos aos, nossos 'fi- 
liados e amigos, que nos infor- 
mem das reajizações de 1962, 
conforme nosso boletim de fe- 
vereiro p. passado. 

TESOURARIA — Ainda con- 
tinuamos no aguardo de swas 
prezadas ordens para colocar- 
mos as nossas finanças em dia. 

SECRETARIA: — Tornamos 
a informar que o nosso ende- 
reço para recebermos as noti- 
cias de nossos filiados e darmos 
conhecimento de suas ativida- 
des: 

Centro Brasileiro de Despor- 
tos dos Bancários — Praça 
José Bonifácio, n.o 908 — 2.0 
andar — sala 106 — Piracica- 
ba. — Estado de São Paulo. 

Gelsio A. Diniz 
Presidente 
Mario J. L.  Dantas 
Secretario. ' 

Tudo    pelo    Campeonato dos 
Bancários! 

Viva  o  Centro Paulista! 

Gabriel de Soussa — do Sindica- 
to de Plásticos, Pedro Barbosa — 
do Sindicato dos Ferroviários, 
laro Zava Menrava — do Sindi- 
cato de Carnes c Dvrivados, 
Flori ano Francisco Dezen — da 
Federação dos Químicos, Silves- 
tre Bozzo — do Sindicato do Pa- 
pel e Papelão e José Chediah — 
da Federação dos Vidreiros. 

CONSELHO FISCAL 
EFETIVOS 

Emigdio Mammocci — do Sin- 
dicato dos alfaiates, Genésio 
Silva de Almeida — do Sindi- 
cato dos Carris Urbanos, Acrisio 
Delaruvera •— do Sindicato da 
Construção e do Mobiliário de 
São Bernardo do Campo. 
SUPLENTES 

Leocndio Alercio Secco (Sind. 
dos Gráficos), Luiz Antônio dos 
Santos (Federação da Alimenta- 
ção)   e Manuel Lourenço  (Fed. 
Têxteis). 

REUNIÃO 
ESTADUAL 
DE BANCÁRIOS 

Na sede da Federação dos 
Bancários, reuniram-se repre- 
sentantes de todos os Sindica- 
los do Estado (foto), traçando 
pianos pata a luta conjunta 
pela conquista de : Extinção do 
Tiabalho aos sábados, salário 
profissional, cumprimento do 
acórdão e Fiscalização da Lei. 
de seis horas. Presidiram a 
reunião os colegas .Marcus 
Pompeu, de Taubaté e Pedro 
Moreira Branco,  de  Bauru. 

BANCÁRIO 
DETIDO 
EM ASSUNÇÃO 

Encontra-se internado em 
campo de concentração para- 
gaaio o nosso celega Francisco 
Amancio Ortiz, lider bancário 
e funcionário da Agencia do 
Banco do Brasil em Assunção. 

O colega Ortiz., nas duras 
condições existentes no Para- 
guai, sob a ditadura reacioná- 
ria do General Stroessner, tem- 
se destacado na luta pelas rei- 
vindicações dos bancários e 
pela instaur ação wfe 
democrático em seu martiriza- 
dc   país. 

Por tais motivos, foi levado 
a um campo de concentração, 
onde corre sérios perigos, in- 
clusive da própria vida. 

Devemos erguer o nosso pro- 
. testo,   no  sentido  de  que   seja 
imediatamente libertaddo o di- 
ligente   sindical   bancário      do 
Paraguai. 

TELEGRAMAS EM DESTAQUE 
SOBRE ANISTIA: 

Foram passados telegramas 
aos deputados Padre ARRUDA 
CÂMARA e SALVADOR RO- 
MADO LOSSACO. ao Sr. Presi- 
dente da Republica e ao sr. Pre- 
sidente do Conselho de Ministro» 
protestando contra decisão deste 
ultimo considerando inconstitu- 
cionais as alíneas B, C, D, E e F, 
do artigo .o do Decreto-Legisla- 
tivo \.o 18, de 1961. Foi solici- 
tado \s referidas autoridades o 
reexame do assunto, em virtude 
de que tal medida prejudica mi- 
lhares de trabalhadores, inclu- 
sive Bancários, participantes de 
greves. 
AO JORNAL "ULTIMA HORA" 

Em congratulação pelo seu ani- 
versário, ressaltando« posição 
daquele jornal como porta-voz 
que tem sido das reivindicações 
dos trabalhadores. 
A FEDERAÇÃO DOS 
BANCÁRIOS DO PERU 

Solidarizando com os Bancários 
daquele país que fizeram greve 
de protesto contra agressão so- 
frida pelo dirigente sindical pra-. 

-'llllllljmiltlMHIIIItlIllMIlllllHJItllllllltltlflIflIllllllllllltlItlllll tmlIMIlItlIMIIIIIIII' 

ticada por funcionários    estran- 
geiros do City Bank. 
A   DELEGACIA 
DA CONTEC EM BRASÍLIA 
Congra'ulamo-nos com o Dele- 
gado da Contec em virtude da 
instalação da Delegacia daquele 
órgão de nossa entidade de grau 
superior. 
AO SINDICATO DOS 
BANCÁRIOS DE BRASÍLIA 

Congratulando-nos com o Sin- 
dicato dos Bancários de Brasília, 
pela inauguração de sua nova se- 
de, bem como pelo início da ges- 
tão de sua atual Riretoria. A se- 
de do Sindicato está situada na 
Avenida W-3-Quadra 13-casa 6- 
Brasilia-DF. 
AO DEPUTADO FEDERAL 
MARTINS RODRIGUES 

Estranhando a atitude desse 
Deputado, da maioria, retirando 
apoio anteriormente comprometi- 
do, no sentido da aprovação do 
convênio entre a União e a Cl- 
NEMATTCA BRASILEIRA, que 
daria iieios para a divulgação 
da oultura entre os trabalhado- 
res de todo o país. 

tttitHiiiiiimiimtiiiltHttiiiittiiH*1"111'"  - 

ELECTRA, Industria e Comercio de Aparelhos Domésticos, Ltd. 

Av. Lins de Vasconcelos, 1385 - Fone: 70-7496 - Capital 
Oferece aos bancários seus serviços especializados: Consertos, pinturas 
poreelanizadas e reformas de geladeiras e maquinas de lavar roupa — 
sob o desconto de 10% para qualquer fatura, alem da facilidade de pa- 
gamentos a longo prazo, sem acr.-ficim> 
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RETROSPECTO DAS ELEIÇÕES PARA 
VOGAIS NA JUSTIÇA DO TRABALHO 

Reportagem   de   FAUSTO   PACHECO   DE   MELLO 
Aproveitando a nona eleição 

realizada pelo rijoseo Sinlica- 
lo, para a escolna de Vogais 
para as Juntas de Conciliação 
6 Julgamento da 2.a R 
'Estado de 8"> Paulo i, tenho 
o prazer de apresentar aos 
meus amigo., bancários paulis- 
tas, um retrospecto geral des- 
sas eleições. 

Eu gosto que vocês todos fi- 
quem ao par de tudo o que 
ocorre  no  nosso  Sindicai o. 

Assim, com entusiasmo, redi- 
gi estas nocas, que oiçreço a 
vocês todos, para que tiquem 
sabenlo dos nomes daqueies 
que loram escoimctos e pi 
param como Vogais nas auatas 
de Conciliação e Julgamento, 
sabendo dos nomes daqueles 
velhos bancários que figuraram 
de chapas registradas na Se- 
cretaria do Sindicato e que não 
lograram ser escolhidos. Aqui 
Vai, então,  o   histórico  geral: 

nha, do London Bank; Os::ai- 
Loureiro de Carvalho, do mes- 
mo Banco, Manoel Amaga cie 
Castro Andrade, do Banco do 
Brasil S.A. A inspetoria Re- 
gional do Ministério do Traba- 
lho, pelo seu Delegado, sr. Luiz 
Mezavilla. encarregado de or- 
ganizar as Juntas de Concilia- 
ção e Julgamento, em São Pau- 

colheu dessa lista dois 
nomes, que foram os seguintes: 
Jorge Cardoso Máximo e Sa- 

no Magno Bandeira de 
Melo, pura. a l.a Junta e "a 
respectivamente. 

19 4 0 
Nessa época não houve elei- 

ção pura Vogais. Por oíicio da- 
tado de 4-4-1940 e de ordem do 
sr. Insperto Regional, so 
ao Sindicato, còm urgência, 
uma lista de vinte nomes, as- 
sociados do Sindicato, que es- 
tivessem em condições de fa- 
zer parte como Vogai e Suplen- 
tes, de Juntas de Conciliação e 
Julgamento e Comissões Mixtas 
(como era chamado), de acordo 
com os Decretos 21.396 e .... 
22.132, respectivamente. O Sin- 
dicato atendendo JK> pedido des- 
sa oficio, em data de 15-4-1940, 
remeteu os vinte nomes, que 

.. foram os seguintes: José Car'os 
Lorenzon,   da   Casa      Bancaria 

S.  M.  Bandeira  de   Mello 

Pilon & Pinheiro: Salustiano 
Magno Bandeira de Mello, do 
Banco Comercio e Industria le 
São Paulo S.A., Jorge Cardoso 
Máximo, do Banco Germânico 
da America do Sul S. A.; José 
Tenorio de Oliveira Júnior, do 
Banco Hypoteeario e Agrícola 
do Estado de Minas Gerais 
S.A.; Armando Rozzi Zaratin, 
do London Bank;; Israel de 
Jueiroz, do Banco Noroeste do 
j.stado de São Paulo S.A.; Do- 
-uingos Ribeiro Viotti. do Ban- 

o Hyp. Agrícola do Est. Mi- 
as Gerais S.A.; (naquele tem- 

jo Delegado do IAPBj, Octa- 
vio da Silva Oliveira, Banco 
/rances e Italiano para a 
America do Sul S. A.; Heitor 
-ioberto Alves, do Banco Co- 
íiereial do Estado de São Pau- 

lo S.A.; Hugo de Duarte Cas- ' 
iro Andrade, do Banco do Bra- 
sil S.A.; Jairo Marcondes Tri- 
go, do London Bank; Emilio 
Pffftf, do Banco Alemão Tran- 
satlântico S.A.; Alexandre Ri- 
naldi, do Banco Real do Cana- 
dá; Martins Gonzales, do Ban- 
co Nucional do Comercio, de 
São Paulo S.A.; Veíuziano Ro- 
drigues le Castro, do Banco 
Comercio e Industria de São 
Paulo S.A.; Trajam) Xavier 
Corrêa, do Banco ComercipJ. do 
Estado de São Paulo S.A.; Be- 
nedito Tavares de Toledo, do 
Banco Germânico da America 
do   Sul   S.A.;   Benedicto   Ara- 

19 4 1 
Ni < ano, cumprindo a sua 

paiavra, o saudoso Getuiio 
vargás, ei .ou e Regulamentou 
a Justiga uo Trabalho, no pais. 
Isto se passou no dia l.o de 
Maio de 1M1. Este orgào 
emancipado da Jusuça comum, 
veio simpliiicar e dar vida pio- 
pia  ao  direito   traba.iiista   pela 

:o rápida cias senl 
proferidas. Esse aio do grande 
brasileiro, foi recebido pólos 
trabalhadores como uma con- 
quista das mais relevam 
domínio cia politica-soeja] e uma 
segurança para a defesa dos 
direitos de todos os trabalha- 
dores em face óa legislação es- 
pecial que  veio  abriga-los, 

Diante da regulamentação, 
criando essa Justiça Social do 
Trabalho, no seu artigo 233, di- 
zia: "A Justiça do Trabalho 
instalar-se-á. em todo o país, 
no dia l.o de Maio de 1941, fi- 
cando extintas nessa data, as 
atuais Juntas de Conciliação e 
Julgamento e Comissões Mixas 
de Conliciacão". Assim, os 

colegas Salustiano Mag- 
no Bandeira de Mello, e 
Cardoso Máximo, que serviam 
nas Juntas cie Conciliação e 
Julgamento e Comissões Mix- 
tas. foram nomeados pelo Go- 
verno: o sr. Salustiano Magno 
Bandeira de Mello, para o Con- 
selhC Regional da Justiça do 
Trabalho (onde era Presidente, 
nomeado na mesma ocasião. 
Juiz, sr. Rr. Eduardo Vicente 
de Azevedo. Representante dos 
Empregadores: vogais, Arge- 
miro Couto Bairros; suplente, 
Fábio da Silva Prado, Repre- 
sentantes dos trabalhadores: 
rogai, Saiustiano Magno Ban- 
deira de Mello: Suplente, Joa- 
quim Otoni Silveira Camargo. 
Membros-vogais: Padre Rober- 
to de Sabóia Medeiros e Ar- 
mando Alcântara; suplentes- 
vogais: Luiz Alberto Rezende 
Puech e Aloisio Faria Coimbra, 
e o companheiro Jorge Cardoso 
Máximo, para a l.a Junta de 
Conciliação e Julgamento, onde 
foi Presidente, também nomea- 
do naquela ocasião, o sr. Oscar 
Oliveira Carvalho, Represen- 
tantes dos Empregadores: vo- 
gai sr. Julião Havelange; Su- 
plentes, sr. José Noschesi. Re- 
presentantes dos Trabalhadores, 
Vogai, Jorge Cardoso Máximo, 
Suplente, Antônio Sebastião de 
Campos. 

19 4 3 

Josc   Cardoso   Máximo 

Neste ano, a escolha dos Vo- 
gais foram feitas por eleição 
(escolha da classe)   por escrutí- 

nio secreto. Registrou ama só 
chapa, composta dos seguintes 
elementos; Jorge Cardoso Má- 
ximo, Banco Germânico da Ame- 
rica do Sul, Mario Delia Kosa, 
do Banro Holandez Unido e 10- 
rival da Cunha Vieira, do Ban- 
co il.vpotecario e Agrícola do 
listado de Minas Gerais S A. 
Essa chapa foi eleita na Assenj- 
léia Geral Extraordinária reali- 
zada no dia I de aril de 1S43, 
por 117 votos. Koi escolhido des- 
ta lista tríplice, o sr. JORGE 
CARDOSO MÁXIMO, para ocupar 
novamente, o cargo de Vogai da 
l.a J.luuta, onde aliás, tinha rp- 
veiado alio senso de justiça, de 
equilíbrio e- de compreensão do 
direito  trabalhista. 

19 4 5 
Na medida que os anos iam 

correndo, o interesse para dispu- 
tai esse cargo também ia au- 
mentando. Assim, neste ano de 
l!i16, nada menos do que três 
chapai foram registradas pela 
Secretaria, na >eguin'e  ordem: 

CHAPA N.o 1: Jorge Cardoso 
Máximo, agora funcionário do 
Banco Nacional da Cidade de 
São â nulo S.A, para onde foi 
sorteado, em vista ao fecha- 
mento i-clo Governo, dos cha- 
mados "Bancos do Kixo"- Antô- 
nio Queiroz de Oliveira, do 
Banco da America SiA. c Mar- 
tin (ionzalez, do Banco Nacio- 
nal do Comercio de São Paulo 
s v CHATA N.o2; Jairo Mar- 
condes Trigo, do London Banck, 
Mario líella Kosa, do Banco llo- 
iandez Unido SA e Irineu de 
Almeida, do Banco Comercial do 
Kstado de São Paulo SA, CHA- 
PA N.o 3: Francico Vieira de 
Almeida, do Banco Mercantil de 
São Paulo StA., Cyro Braziliense, 
Banco Mercantil de São Paulo 
S A, e Imberto Lascalla, do Ban- 
co Mercantil de São Paulo S \. 
Depois de uma disputa cirrada, 
foi eleita a chapa n.o 1. Nova- 
mente foi escolhido pelo D. 
Presidente do TRT, pela Por- 
taria P CR T. 3*45 de 12-4-45 
o nome de JORGK CARDOSO 
MÁXIMO. Máximo, nesta altura, 
era benquisto não sé pelos seus 
colegas vogais como de todos os 
magistrados da Justiça do Tra- 
balho de São Paulo, pelos seu* 
dotes de bondade e de justiça 
foi mais uma vez guindado como 
vogai da l.a Junta de Concilia- 
ção e Julgamento. 

19 4 7 
Mais uma -leição para a esco- 

lha de Vogais das Juntas de 
Cocilíaião e Julgamento, foi rea- 
lizada no dia 1 de abril deste 
ano. Duas chapas candidataram- 
se: CHAPA N.o l: Jorge Cardo- 
so Máximo, do Banco Nacional 
da Cidade de São Paulo S>A., 
Celso David Barbosa, do Banco 
Português do Brasil Si A e José 
Girardi, do Banco de Credita 

'Real de Minas Gerais SA. CHA- 
PA N.o Z: Mario Delia Rosa, do 
Banco Holandez tinido StA.. Jai- 
ro Marcondes Trigo, do London 
Bank e Álvaro Augusto Perei- 
ra, do Banco de Credito Nacio- 

. nal SA. Mais uma vez a chapa 
veneabe<ada por Máximo, saiu 

vitoriosa, agora por 206 contra 
7.1 votos. 

19 4 9 
Mais uma renhida eleição com 

cinco chapas registradas, concor- 
reram as eleições para Vogais, 
neste ano no dia. Eis a chapa: 
CHAPA N.o 1: Moacvr Rodri- 
gues Barbosa, do Banco do Bra- 
sil S|A„ Ornar Fadalino, do 
Banco do Estado de São Paulo 
S|A, e Antônio Ortega, do Ban- 
co Nacional Ultramarino SiA, 
CHAPA N.o 2: Milton Pereira 
Marcondes, do Banco do Brasil 
SjA., Valentin Giaiiini, do Lon- 
don Bank e José Bucci, do /Ban- 
co Industrial de São Paulo SA 
CHAPA N.o 3: Fernando Talamo, 
do Banco Holandês Unido SA, 
Júlio Guerrini, do Banco do Bra- 
til S|A c Roque Carneiro dos 
Reis, do Banco Holandês Unido 

SA CHATA N.o 4: Jorge Or<lo 
Máximo, do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo Si.Y., Nel- 
son Rodrigues, do Banco Comér- 
cio e Industria de São Paulo e 
Antônio Scliiliró, do Banco Na- 
cional de São Paulo S A CHA- 
TA N.o 5: Rub*-n Meyer. do 
Banco do Brasil SA, José (an- 
do Rodrigues Bueno, do Banco 
do Kstado de São Paulo SA e 
Plínio  Arantcs,  do Banco Elumi- 

19 5 6 

7 
Plínio Arantes 

nense da Produção S A. Esta 
eleição foi uma das mais dispu- 
tadas e como mais chapas regis- 
tradas, até hoje, no Sindicato. A 
eleição foi realizada no dia 28 
de Abril. A chapa n.o 1, desis- 
tiu de concorrer às eleições para. 
apoiar a chapa n.o 5. Vamos ao 
resultado geral: CHAPA N.o 2, 
encabeçada pelo sr. Milton Mar- 
condes, 206 vi tos: chapa n.o 3. 
encabeçada pelo sr. Fernando 
Talanmo, 20 votos; chapa n.o 2 
encabeçada pelo sr. Jorge Cardo- 
so Máximo. 249 votos; chapa n.o 
5 encabeçada pelo sr Ruben 
Meyer, 'IIX votos. Enviada a lista 
triplice para o Exmo Sr. Presi- 
dente do TRT para a escolha de 
Gogal, foi o nome do sr. PLÍ- 
NIO ARANTES, escolhido, como 
Vogai da l.a Junta. Em 26 de No- 
vembro deste ano, tendo o Vo- 
gai, sr. Luiz Menosi, solicitado 
licença para. uma viagem ao ex- 
terior, foi convocado, para subs- 
titui-lo o nosso companheiro, Ru- 
ben Meyer. 

19 5 1 
Duas chapas se apresenta- 

ram para a disputa das eleições 
deste ano. 

CHAPA N.o 1 — Rubens de 
Azevedo Viana, do Banco Co- 
mercio Industria de São Paulo 
8.A., Edgard Figueiredo Grell, 
do Banco Real do Canadá e 
Celso David Barbosa, Io Banco 
Português do Brasil S.A.. 
CHAPA N.o 2 — José Ribeiro 
Machado, cio Banco do Estado 
de São Paulo S.A.. Hélio César 
Siqueira, do Banco Holandez 
Unido S.A., e Plinio Arantes, 
do Banco Itau S.A.. Saiu vito- 
riosa a chapa n.o 1, com 544 
votos contra 300 votos da cha- 
pa n.o 2. Infelizmente, neste 
ano nenhum elemento da cha- 
pa vitoriosa foi escolhido pa- 
ra ocupar o cargo de Vogai na 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento. 

19 5 3 
Nesta eleição uraa só chapa 

ãstrada. e ficou assim 
constituiria: CHAPA ÚNICA — 

• Sebastião Francisco Borges, do 
Banco rio Brasil S.A., Jorge 
Cardoso Máximo, do Banco 
Nacional da Cidade de São 
Paulo S.A. e Joào Evangelis- 
ta de Barros Vieira, do Banco 
do Estado de São Paulo S. A. 
122 votqs foi eleita esta chapa 
que se' realizou no dia 20 de 
abril. Foi designado pelo Ex- 
mo. Sr. Presidente do Tribunal, 
o colega Jorge Cardoso Máxi- 
mo, Portaria, que pela terceira 
vez, voltava a exercer o cargo 
de Vogai. 

Disputando mükis uma elei- 
ção solicitada pelo E. Tribu- 
nal de Justiça, em dat.a de 18 
le abril deste ano. duas chapas 

correram a esse pleito, as- 
sim constituída: CHAPA N.o 
I — Ceiso Davici Barbosa, do 
Banco Popular do Brasil S.A. 
ineste ano trabalhando neste 
Banco, em vista de ter parti- 
cipado na  greve  i ter 

■ suspenso do Banco  Portii- 
■ ao  Bmnl S.A.   para  rt";- 
der      processo);   Carlos   de 

Atine a. do Banco Tran- 
ces  e  Italiano i  á 
do Sul S.A. e Sebastião Fran- 
cisco Borges, do Banco cio Bra- 

S.A. CHAPA N.o 3 - Jo- 
sé Nicolã, do Banco Nacional 
do Comercio de 8éO Psarte SJt„ 
Júlio César Gagligiuri do B 
co Noroeste do Estado d;-' São 
Paulo S.A.. e David Tulmann, 
do 'Banco da America S.A. 
Saiu vitoriosa a chapa no 1, 
com 515. votos contra 338 V( 
Dos nomes componentes Ia lis- 
ta tríplice, : o o co- 
lega Carlos de Almeièa Sousa, 
pela Portaria 247 de 14-1.2-956, 
para eaercer o cargo de Vogai 
da U'a Junta de l o e 
Julgamento. 

19 5 9 
Neste ano apena,s concorreu 

às eleições, chapa única.-assim" 
composta: Carlos de Almeida 
Souza, do Banco Fra icèi e 
Italiano ..para a America do 
Sul S.A., Abelck) Bittencourt 
Dias, do Banco do Estado de 
São Paulo S.A. e Vicente de 
Oliveira e Silva, do Banco de 
Credito Real de Minas Gerais 
S.A. A eleição foi realizada no 
dia 15 de abril, com o seguin- 
te resultado: 665 votos. O nu- 
mero de eleitores foi significa- 
tivo' em vista de só ter concor- 
rido uma chapa. Isto indica que 
a classe bancaria, esclarecida 
como  é,   correu  às  urnas   para 

Gaita  de   Almeida   Souza 

sufragar os nomes de seus "li- 
deres*', numa demonstração de 
força e de unidade, prestigian- 
do os seus candidatos àquele 
elevado cargo. Diante dessa 
demonstração o Esmo. Sr. 
Presilente do Tribunal, não ti- 
tubeou em mais uma vez indi- 
car o nome do nosso estima- 
do colega Carlos de Almeida 
Souza, para exercer o cargo de 
Gogal da 12a Junta. 

19 6 2 
Pelas eleições realizadas no 

dia 13 de \abril deste ano, em 
chapa única, registrada pela 
Secretaria, sairam vitoriosos os 
nomes  de: 

Carlos  Almeida   Souza 
Gerallo  de Almeida  Prado 
Carlos   Clementino  Perin 
Por 228 votos. 
Esperamos, portanto, que S. 

Exa, o Presidente do Tribunal 
mal do Trabalho, escolha 

um desses nomes, para que as- 
sim o Sjndicato seja coridigna- 
mente representado, como sem- 
pre, na Justiça do Trabalho. 

'!■-:• ';.-.'.■•■ •<■■ ■. 
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE S PAULO 
RECEITA EXERCÍCIO DE 1961 DESPESA 

CONTA 
DESIGNAÇÕES 

TOTAL 

RENDA  TRIBUTÁRIA 
I 

Imposto    Sindical      

RENDA   SOCIAL 
I 

Mensalidades      ;  
Carteiras sociais     
Distintivos         
Outras  rendas     

| 
RENDA   PATRIMONIAL 

I 
Alugueis   de   móveis      

Alugueis  de móveis     

Juros de  títulos     

Juros   de   depósitos      

Ou; i as   rendas  

I 
RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Donativos       -  

Legados           ! 

Subvenções           j 

Eventuais      '■ 
l l 

nelas        I 

I 
MOBILIZAÇÃO   DE   CAPITAIS 

Eí-IIS imóveis      •     

Deved.   Gab.   Dentário     

Devedores   Diversos      

Devedores   Farmácia     

-Carteiras ociai 

DEPÓSITOS 

Depósito bancário  iS i Brasil S A 
Bancos Diversos     
Gabinete   Dentário     
Farmácia       
Depósitos de   terceiros     
Serviços Executados p/ Terceiros    
Contribuições Colônia  de  Férias    •  

EXIGIBILIDADES 

Devedores    Diversos      

Credores  de Farmácia     

Juros e alugueis a receber 

Total 

Saldo   do   exercício   anterior 

26.785.844 60 

8.653  000.00 

240 . 000 00     ! 
I 
! 
i 

4.492.80     I 
! 

128.261,50    I 
: 
i ,;>4,00 

250.910.00 

276  132.70 527  13 

' '0.40     ! 

674.894 00    i 
I 

420.815 30    í 
! 

,4.00    I 1 .644 

17.647.910.70    ' 
7 504 004,20    I 25  3 32  814,90 

.  149,00    I 
1.122.533.10    I 1641   682.10 

1 132 090.00 
I 57.40 

| 929.988.60 

I     65.839.468,30 
I 
1 3.310,30 

Total   Geral       I 

Contas 
DESIGNAÇÕES 

Por conta do 
Imposto Sindical 

Tu, conta de 
Rendas Próprias 

ADMINIS. GERAL 

Diretoria 
Departanv 

Serviços          
Edifício    (conservação) 
Diversas   despesas 

Contribuições   Regulamentai es 

Fimdo Social Sindical 
Federação       
Confederação       

1.225 

5.045. 
4.734.904 30 . 

370 012,80 

4.807.957.60 
382.436.00 

1.576.478.20 

Assistência Social 

Assistência   Médica      
Assistência   Hospitalar    .. . 
Assis! encia  Dentaria     
Assistência à Materni 
assistência  Judiciária     
Colônias   de   férias     
Auxílio   diversos     
Diversas Despesas       

5.102  144.»"    | 
! 

173.S57.10    | 
I 

984.055.00    I 

Ostros   Serviços   Sociais 

~<o       e 
  

Estudos 

Agencias de colocação 
Finalidades   esportii 
Auxílios  de  viagem     

•rativa  de  credito   . 
Cooperativa   de   consumo 

.enchi   Técnica 

Ensino  Técnico-profissional    ....     ': 
Congresso  e  o S         I 

lo^   cientüic-s      
OS MBiais científicos    

i de estudos econômicos    | 
e financeiros      

Medidas de divuip. com. e ind. 
Assistência técnica       

381.899.40 

Despesas   Extraordinárias 

lições 
Multas 

Total  do Custeio 

Aplicação   de   Capitais 

Bens  imóveis 

Içèes     

Obras  

Reconstruções       

Mobiliário  e instalações     

|    17.647.910.70 

I 
I 

Moveis  em  geral 
Aparelhos        
Bibliotecas        

Depósitos 

Bancos   Diversos      
Depósitos   bancárias     
Depôs.  Bancários e  C   Cobrança 
Deved.  Diversos e Farm  
Imp. Sind. — Exercício futuro .. 
Mensal, e exercício futuro  

25.229.266,00    I 
I 

I    65.842.778,60 

Exigibililades 

Devedores Diver. e Gab. Dent. 
Credores Diversos       
Devedores  Diversos     
IAPB  —   Carteira  Imob.   ... 

165.863 00 

7.440.00 

311.691,80 

36.400.00 

500.095.50 
238 677,70 

8.397.052,60 

I 

660.812,00 
18.47700 

4.154.879,70 
1.556.078,60 
1.350.143.70 

420.815.30 
1.807.373.00 

525.630 00 

536.820,40 
158.351,50 
674.894,00 

2.701 015.60 

Total 

Total 

Saldo que passa para o exer. fut. 

42.877.176,70    l    22.962.343,40 
I 

TOTAL   GERAL 

370.012,80 

4.807.957,60 
382.436 00 

2.801.975,00 

5.045.853.20 
4.734.904.30 

5.102.14490 

173.557,10 

984.055,00 

165.863,00 

7.440,00 

381.899 40 
311.691,80 

36.400,00 

500.095 50 
238.67750 

26.044. 963,M 

660.812,00 
18.477,00 

4.154.879,70 
26.785.344,60 

1.350.143,70 
420.815,30 

1.807.373.00 
525.630,00 

536.820,40 
158.351,50 
674.894,00 

2.701.015,60 

65.830.52040 

3.9U.60 

66 842.778 60 
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UM POUCO DE TUDO NA VIDA SINDICAL 
IAPB   CòivivitOÜ  HOSPITAL 
NA   GUANABARA 

Pela quantia de 440 milhões 
de cruzeiros, o IAPB adquiriu o 
Hospital Sul-América .ocalizado 
no Estado da Guanabara. Me- 
dida acertada e meritoria. Pa- 
ia bens aos colegas guanabarinos, 
EXTINÇÃO DO TRABALHO 
AOS   SÁBADOS 

A  CONTEC agitai '.  a   reivin- 
dicação,  num   próximo   encontro 
nacional, assim como a introdu- 
ção     do     Salário     Profissional, 
oportuna  aquela resolução,   pois 
os funcionários do Estado de São 
Paulo pleiteiam, também, sema-. 
na de cinco dias. 
MIL   APARTAMENTOS 
PARA   BANCÁRIOS 
PAULISTAS 

Em declaração recente à im- 
prensa da Guanabara, o atual 
presidente , do IAPB manifestou 
a intenção do C. A. de nossa 
autarquia de construir mil ha- 
bitações para os bancários pau- 
listas nos terrenos de sua pro- 
priedade, no alto do Mandaqui. 
Não ficando apenas na promessa 
o IAPB poderá atenuar o grave 
problema da habitação entre os 
colegas de São Paulo. 
GABINETE    DENTÁRIO 

O Sindicato dos Bancários de 
Presidente Prudente acaba de 
adquirir gabinete dentário para 
os colegas daquela importante 
cidade paulista. 
FESTIVAL   DA   JUVENTUDE 

Promovido pela Finlândia, se- 
rá   realizado  em  sua   magnífica 
capital,    Helsinque,   no   próximo 
mes de julho, mais uma reunião 
da juventude de todo o mundo. 
O Brasil, como das outras vezes, 
se fará representai-.    Os  banca-" 
rios   tombem  estarão   presentes. 
Os  paulistas  estão   promovendo 
demarches   no   sentido   de   que 
possam enviar  uma luzida dele- 
gação.      Para  essa  tarefa,  está 
encarregado  o   colega  Bonifaci) 
Evangelista de Brito .Diretor de 
nosso  Sindicato. 
UM   MILHÃO 
I1K    TRABALHADORES 
EXIGIRÃO    50% 
DE   AUMENTO 

Trabalhadores de varias ca- 
tegorias estão se mobilizando — 

^ertayiaxios.,. paarititoos   poítita- 
rios, metalúrgicos, gráficos, etc, 
totalizando um milhão de tra- 
talhadores — a fim de reivin- 
dicarem um aumento de, 50% 
para atender à elevação do eus- 
to de vida'. Alem dessa reivin- 
dicação, exigirão, também, a 
criação do 13 .o salário como 
abono dè :fatal. :ista ultima, 
que no ano passado, levou tan- 
tos trabalhadores ao cárcere, 
com processo e tudo, alem de ser 
justa, já fa;: parte do contrato 
de trabalho de inúmeros países. 
Tudo no Brasil é mais difícil. 

N. da R. — No momento em 
que estava sendo confeccionada 
a "Folha Bancaria", a Câmara 
Federal acabava de votar em 
ultima discussão, parecer favo- 
rável ao Projeto de Lei que ins- 
titui o 13.0 mes de salário a 
todos os trabalhadores do Brasil. 
Uma grande vitoria da classe 
operaria, sem duvida! 
MÉDICOS EXIGEM 
LIVRE   ESCOLHA 

Na sede da Associação Pau- 
lista de Medicina (APM). cêrea 
de 50 dirigentes sindicais deba- 
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teram com a Diretoria daquele 
órgão de classe, o ultimatum dos 
médicos a^so IAFs no sentido de 
introdução daquilo que eles cha- 
mam "livre escolha". O máxi- 
mo que os dirigentes sindicais 
conseguiram dos facultativos 
paulistanos, foi um prazo de 60 
i sessenta) tfy-.s para a solução 
do impasse, findos os quais, não 
encontrando a formula salva- 
dora, deixarão a medicina social, 
para se dedicarem, exclusiva- 
mente, à sua atividade liberal. 
Em Taubaté, os senhores médi- 
cos foram xe.ais intransigentes, 
pois recusaram até dar prazo. 
Alegam os corifeus da classe 
oue nos Estados Unidos o regi- 
me é de "livre escolha". 
ANTÔNIO BALBINO E TN 
CONTRA A ANISTIA 
DOS   GREVISTAS 

A Câmara dos Deputados, 
através do Decreto-Legislativo 
n.o 18, concedeu anistia aos con- 
denados por , delitos políticos, 
funcionais e profissionais (inclu- 
sive por participação em movi- 
mentos grevistas) a partir de 
1934. Nada mais justo e hu- 
mano. Centenas ou talvez mi- 
lhares de trabalhadores, punidos 
injustamente por exercerem um 
direito constitucional e univer- 
salmente reconhecido, viram 
nascer uma esperança de justiça 
e requereram o beneficio. Agora, 
o ex-governador baiano Antô- 
nio Balbino fulminou, em pare- 
cer apresentad oao Gabinete, o 
referido decreto tachando-o de 
inconstitucional. Têm a palavra 
os eleitore* (ia Bahia no futuro 
pleito em que o Balbino se can- 
diaatár. 
50   MILHÕES   DL  DÓLARES 
PARA   ELEGER 
CEM   DEPUTADOS 

Destacado jornal inglês — in-_ 
suspeito, portanto — divulgou a 
noticia estarrecedora de que o 
Departamento de Estado dos 
EUA destinará a verba de cin- 
qüenta milhões de dólares para 
eleger uma bancada de 100 
deputados, no Brasil. O refe- 
rido jornal censura a interfe- 
rência da poderosa nação do 
Norte, considerando-a perigosa 
em vista da repulsa que, certa- 
mente, provocará, não só do 
eleitorado brasileiro, como tam- 
bém dos povos da merica La- 
tina, Espera-se que o eleito- 
rado brasileiro saberá descobrir 
os cem nomes dos pretenden- 
tes à representação de interes- 
ses alienígenas, a fim de dar- 
lhes o corretivo que merecem. 
CARESTIA GALOPANTE 
A   VISTA 

As perspectivas que se apre- 
sentam no panorama economico- 
financeiro do Brasil não são de 
rlimentar qualquer esperança 
otimista. Prenuncia-se que o 
déficit orçamentário para o fu- 
acontecer, assistiremos a um fa- 
tal acirramento da espiral infla- 

ATITUDE CONDENÁVEL 
CONTRA A CULTURA 

Surpreendeu os meios trabalhadores e sindi- 
cais a rejeição, pela Câmara Federal, por atitude 
injustificada do deputado Martins Rodrigues, lí- 
der da Maioria (PSD), da proposição que estabe- 
lecia convênio entre a Fundação Cinemateca 
Brasileira e a União. A Cinemateca, que é um 
símbolo de cultura dos países mais civilizados, vê- 
se, assim, impossibilitada de recuperar e conser- 
var os filmes de grande valor de que dispõe e cuja 
manutenção em bom estado é muito custosa. O 
desserviço à cultura brasileira, do deputado Mar- 
tins Rodrigues, unirá as classes de vanguarda 
ainda mais, em torno das reivindicações intelec- 
tuais do Povo Brasileiro. 

O Sindicato dos Bancários e a Federação en- 
viaram telegramas ao deputado Martins Rodri- 
gues, estranhando tão antipatriotica atitude do 
líder da Maioria. 

eionaria, das proporções da "in- 
flação alemã" de após-Guerra, 
nos anos da década de 20, e na 
"inflação chinesa" de Chiang-■ 
Kai-Chek. Destacamos esses 
fatos, para que ninguém, mais 
tarde, alegue ignorância... 
turo exercic>, será da ordem de 
370 biliões de cruzeiros.    Se tal 
FARMÁCIA DO IAPB A PREÇO 
DE   CUSTO  NA   SEDE   DO 
SINDICATO 

Está funcionando a contento 
a farmácia que o IAPB insta- 
lou em nossa Sede, a fim de 
vender aos bancários sindicali- 
zados, medicamentos ao preço 
de custo. O pagamento é, po- 
rem, a vista, como não podia 
deixar de ser, de acordo com os 
regulamentos da providencia. 
Paralelamente, funciona, tam- 
bém, o antigo sistema de ven- 
das a credito por intermédio da 
DROGASIL, mediante requisi- 
ção na Tesouraria do Sindicato. 
BANCOS NÃO CUMPREM 
ACÓRDÃO   DO   TRT 

A Diretoria do Sindicato tem 
envidado todos os seus esforços 
no sentido de forçarem os ban- 
cos ao cumpriment odo acórdão 
ços ao cumprimento do acórdão 
rios dos Bancários no ano pas- 
sado. Visitas são feitas aos se- 
nhores banqueiros pelos direto- 
res do Sindicato, a fim de lhes 
esclarecer a natureza do acór- 
dão que tem força de lei, Mas, 
na maioria das vezes, os ban- 
queiros alegam ignorância dos 
termos do referido documento. 
Outras vezes mentem, ^.esaver- 
gonhadamente, declarando que 
já cumpriram, na integra, o 
acórdão. A parte mais infringi- 
da é a que se refere ao aumen- 
to da comissão (minimo de Cr$ 
3.000,00 >. 
DESPEDIDA   INDIRETA   DE 
BANCARIAS   EM   ESTADO 
DE    GESTAÇÃO 

Nos últimos tempos, o Sindi- 
cato tem sido procurado por. 
bancarias gestantes que se quei- 
xam • de maus tratos por parte 
de seus chefes, com o evidente 
intuito de forçá-las a pedir res- 
cisão de seus contratos de tra- 
balho sem indenização. Mostra 
melhor não pode haver da ma- 
neira como os senhores banquei- 
ros defendem a Civilização Cris- 
tã, que sempre alegam para 
encobrir o caráter de explora» 
;ão desumana o sistema empre- 
;aticio em vigor em nosso país. 
•ío próximo numero de POLUA 
3ANCARIA daremos o nome aos 
dois, revelando os autores dos 
fatos aqui referidos. 
ffASCOA   DOS   BANCÁRIOS 

A exemplo do que vem fazen- 
do há muitos anos, o Sindicato 
promoverá este ano a "Páscoa 
dos Bancários". Os bancários 
católicos estão desde já convi- 
dados a participarem dos atos 
preparatórios da "Páscoa", de- 
vendo para isso procurai.' o nos- 
so Sindicato para informações 
mais detalhadas. Podem pro- 
curar a companheira Maria de 
Andrade que está encarregada 
dessa tarefa. 
EM DIREITO 
BANCÁRIOS  QUE  SE FORMAM 

Registramos aqui, com satis- 
fação, a colação de grau de 
tíois bancários, oonhecidos diri- 
gentes sindicais paulistas. Tra- 
ta-se do Diretor de nosso Sindi- 
cato, colega Vicente de Oliveira 
e Silva, e do Presidente do Sin- 
dicato dos Bancarias de santo 
André e representante dos Ban- 
cários da Junta <le Julgamento 
e Revisão do IAPB, nesta Ca- 
pital, colega Lincoln dos San- 
tos Grillo. O colega Lincoln 
ocupa, também, o alto cargo de 
vice-presidente da Federação 
dos Bancários do Estado de São 
Paulo. A ambos, os parabéns 
dos bancários paulistas com os 
votos de que se dediquem à de- 
fesa dos interesses da classe, na 
Justiça, assim como vêm fazen- 
do no setor sindical, 
ELEIÇÃO PARA VOGAL NA 
JUSTIÇA   DO   TRABALHO 

No dia 13, efetuou-se a elei- 
ção para vi^ai na Justiça do 
Trabalho, jon:orm; foi anun- 
ciado por int3*medlo fie editais 
na imprensa. 

COmo era esperado, foram 
eleitos os colegas Carlos de Al- 

meida Souza. Geraldo de Al- . 
meida Prado e Carlos Per ln. O 
primeiro, já vem ocupando com 
brilho, as funçjes de vogai O 
co'ega Carlos de Almeida Souza 
é, na I2.a Mira de concilia- 
ção e Julgamento, não só o de- 
íei.sor dos ime.esses do trami- 
Ihador, mia um excelcr.tc auxi- 
liar da Justiça, uma vez que nos 
anos que muita naquela ativi- 
dade adquiriu grande pratica e 
a usa sempre no interesse do 
empregado. 
BANCÁRIO   PAULISTA 
INDICADO PAKA  DIRETOR DE 
BENEFÍCIOS   DO   IAPB 

A fim de substituir o colega 
Sebastião Francisco Borges, que 
vem de renunciar, foi indicado 
pela CONTEC, com a anuência 
dos dirigentes sindicais paulis- 
tas, o colega Urbano França, 
vice-presidente de nosso orgáu 
nacional, e funcionário tio Ban- 
co de São Paulo S.A. Velho lu- 
tador da classe, nunca taltou a 
presença e a contribuição do 
colega Urbapno em todas as 
lutas em prol de melhores con- 
dições de vida dos bancários de 
São Paulo e do Brasil, se o 
Conselho Administrativo do 
IAPB escolher o referido colega 
para ocupar aquele alto cargo 
de nossa autarquia previdencia- 
ria, quem vai lucrar é toda a 
classe bancaria do Brasil, dadas 
as qualidades pessoa:s do nosso 
indicado e o devotaroento com 
que se dedica ao serviço das 
causas da classe. 
SINDICATO VAI ADQUIRIR 
"PERUA" 

Noticia     alvissareira     é,  sem 
duvida,  essa.   A   base  territorial 
de nosso Sindicato abrange todo 
o Estado de São Paulo. Não te- 
mos meios de atingir nem a área 
do município da Capital, Agora, 
porem, com a "Perua", a Dire- 
toria do sindicato poderá man- 
ter  o     mais estreito     contacto 
com  os  mais  afastados  núcleos 
de bancários, dando   assistência 
aos nossas associados. 
BANCÁRIOS DK GUARU1HOS 
TERÃO SUA SUBSKDH DO 
SINDICATO 

Outra medida da Diretoria so- 
bremaneira interessante e que vai 
ao encontro da necessidade de 
contacto com a classe bancaria, 
é a de fundar nubsedes distri- 
tais do Sindicato, a fim de es- 
tender os seus órgãos de assis- 
tência sindical, principalmente. 
visando a criar faciVdades de 
mobilização dos colegas e a fis- 
calizar o cumprimento da lei 
de proteção ao trabalha e das 
cláusulas dos contratos de tra- 
balho. As próximas subsades se- 
rão as de Santo Amaro e de 
Osasco. A subsede de Guarulhcs 
ficará sob a responsabilidade do 
colega Ary Braga, supiento da 
Diretoria. 
EMPRÉSTIMOS   SIMPLES 
SERÃO ELEVADOS  A  50  MIL 
CRUZEIROS, NO IAPB 

Está na dependência de que o 
Departamento Nacional da Pro- 
videncia Social (DNPS) baixe 
instruções, a fim de que o limi- 
te dos empréstimos simples seja 
elevado de 30 para 50 mil cru- 
zeiros, . a noticia que recebe- 
mos do IAPB, no Estado da Gua- 
nabara. 

BANCÁRIO! 
Habitação para todas 
as familias! Educação 
condigna para os fi- 
lhos! Assistência me- 
dica e hospitalar! Cul- 
tura e recreação! As 
suas reivindicações 
somente serão conse- 
guidas através do Sin- 
dicato. 

UMIO i>tí  <.'ií*.i»i'fO DA 
AMAüOiNAA CONGELA 
ia; > i ii' JL^AçOES 

O tsauco oe Crédito da Ama- 
zcina nao pagou a gratificação 
semestral eoniorme o acordo ce- 
lebrado entre os órgãos oe clas- 
se em outubro do ano passado A 
<JUIN iií»J (Confederação dos Tr^- 
bainaaores em Estabelecimentos 
ae ureaitoj, a Federação do; 
Bancários do listado de São Pau- 
lo e o Sindicato dos Bancários 
desta Capital, telegraíaiam ao 
Sr. Presidente da Republica e ao 
primeiro-ministro solicitando a 
mterferencia dos mesmos no 
sentido da correção de irregula- 
ridade. 

REFORÇO   DE   VERBA   NO 
IAPB PARA CASA PRÓPRIA 

Consoante ê do conhecimento 
da classe bancária, este Sindica- 
to, a Federação e a CONTEC ;m- 
penharam-se, tempos atrás, pela 
reabertura da Carteira Predial do 
IAPB. Estamos seguramente in- 
formados de que o Conselho do 
Departamento Nacional da Pre- 
vidência Social (DNPS) acaba de 
aprovar, em caráter definitivo, o 
reforço de verba destinada a essí 
fim com mais dois biliões de cru- 
zeiros (CrS 2.000.000. 000,00). 
Assim sendo, os financiamentos 
até oitocentos mil cruzeiros 
(Crs) 800.000,00) serão atendidos 
pela verba primitiva, que é de 
Cr$ 2,8 biliões de cruzeiros. Os 
financiamentos para o plano b 
üO IAPB atingirão, neste exercí- 
cio, a soma de 4,8 biliões de cru- 
zeiros. 

BANCÁRIOS  DE BRASÍLIA 
AMEAÇAM   IR   A    GREVE, 
CASO NÃO -OBTENHAM A 
PROMETIDA  "DOBRADINHA" 

Nonnum resmtaao posiuvo al- 
cançou reunião recentemente 
mente realizada entre bancários 
e oanqueiros visando à obtenção 
oe memória conhecida pelo nome 
de dobradinha pleiteada pelos 
colegas do Distrito Federul 
(Brasília). Está programada uma 
serie de atos, cujo auge poderá 
ser a eclosão de uma greve da 
ciasse bancária brasiliense, caso 
os banqueiros permaneçam in- 
transrgntes. 

EM ERMO O PAI DO 
COLEGA  PIANI 

Gravemente enfermo, encontra- 
se internado no Hospital da 
Beneíiciência Portuguesa, o pai 
do colega Armando Piani Perei- 
ra, residente no Estado do Pará, 
de onde veio para tratamento 
nesta Capital. 

RI VISTA DE ESTUDOS 
SOCIO-ECONOMICO    (RESE) 

Acabamos de receber o numero 
6, da excelente revista edita pe- 
lo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio- 
Emonomicos (DIEESE), conten- 
do excelente matéria de interes- 
se geral da classe trabalhado- 
ra. 

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO 
DOS BANOARIOS EM CAMPO 
GRANDE, MATO GROSSO 

Tivemos grande satisfação ao 
recebermos comunicação de que 
os colegas de Campo Grande 
fundaram sua A.P. e ja ele- 
geram sua Diretoria, Conselho 
Fiscal e respectivos suplentes. 
Ao Seu Presidente, colega LA- 
FAYETTE CÂMARA DE OLI- 
VEIRA, enviamos nossas congra- 
tulações, pedindo-lhe que trans- 
mita a todos os colegas da Di- 
retoria o nosso afetoso abraço 
e nossas raudações sindicalistas. 

SINDICATO DE PORTO 
ALEGRE  TEM NOVA 
DIRETORIA 

Recebemos comunicação da 
posse da nova Diretoria do Sin- 
dicato de Porto Alegre, para o 
biênio 1962;64. Ao colega João 
Fabricio de Morais e seus com- 
panheiros de Diretoria felicita- 
ções de FOLHA BANCARIA 

'/i////i//»/í<«/i//»<«","'"i"'"'""  '"""''"""'""'" 

II CONVENÇÃO NACIONAL DO FUNCIONALISMO 
DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Fomos informados pelo cole- 
ga Abelcio Bittencourt Dias, 
Presidente da Comissão de De- 
fesa dos Funcionários do Ban- 
co do Estado, que a 2.a Conven- 
ção dos Funcionários daquele 
Banco, será em 9 de julho pró- 
ximo.   Informou-nos   mais   que 

a referida Comissão lançou bô- 
nus no valor de Cr$ 300,00. ca- 
da um que dá direito a um prê- 
mio de Cr$ 50.000,00 o qual tem 
tido muito boa acolhida, não 
só dos colegas da Matriz como 
dos do Interior do Estado. 
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